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t É, NATAL! \" �
t É a' testa tôda feita de alegria pelo nascimento 'do Menino Jesus.

"

.

'
.

'.
- ':

� 'É a festa de troca de presentes, numa tocante recordação' dos primeiros presentes 'do Senhor.' �

t É a festa de confraternização, 'dos bons votos.
.

. \ " �,
: :
� É quando enviamos a todos os nossos amigos, assinantes, anunciantes' e leitores, *
� a todos os homens de bôa vontade, esta 'mensagem que ê um voto oe fé e esperança �t "

'. *
� FELIZ NA.TAL PARA TODOS *

t I UM ANO ,NOVO REPLETO DE PAZ E PR05PERlbADES l
......� �.� � �••���*

NA TAL,
Feste da Fraternidade

o Natal de Jesus é por excelência a festa
da fraternidade universal. Hoje estamos diante do

Príncipe da Paz, O Deus t')ito. homem. "Dou-vos a

minha Paz. Deixo-vos a minha Paz. Não porém
como o mundo a dá". A paz
de Cristo é baseada no Evan­

gelho: espírito de abnegação,
de' sacrifício. da vida nova e

sobrenatural que Ele nos veio
trazer. A paz do mundo' é
tôda ela imersa na rnateriali-

. dade da vida, na falsidade,
na mentira, quando não com­

preendemos a paz que Jesus
nos trouxe, principalmente quando pronunciamos
a palavra NATAL.

Paz que significa Amor. O Grande' A.mor a

_

tudo excede,. extravaza tudo. Pára ELE não há,
limites no tempo e no espaço. Assim foi a quasi
dois' mil anos. Assim é .ho]e. :Assim será sempre.
Tôdas as desigualdades 'sociais hoje se nivelam.

Hoje, se igualam nas alegrias do Natal. O Espírito
de paz e bem-aventurança tomá conta no dia de
Natal. É porque o dia de Natal tem o inefável
poder de abrir os corações, insuflando-lhes a

harmonia universal. Nunca os
.

homens crentes' é

descrentes, poderão explicar essa, fôrça benfazeja
do Natal.. Sentem-se alegres e extravazam a sua

a alegria em cânticos e festas ...
·

Por que? ...
Só Deus o sabe.

Festa da Fraternidade, festa da união e da

compreensão. No dia de Natal é e .sempre será o

maior desejo do Menino-Deus. que os homens
através da fraternidade, se entendam e se com­

preendam por todos os séculos. Que este Natal
lhes dê- maior fôrça para essa compreensão. Que
esta 'nova mensagem de paz e de amor, invada
todos os corações. Que a igualdade de hoje se

\ transforme numa fôrça incoercível de Natal de
todos os dias .... '. ' n

Lions
'\

'Natal
promove hoje

Pobresdos
j

o Lions Clube de Canoinhas, entidade que desde a sua

fundação em nossa cidade, tem sobressaído-se em campanhas
memoráveis de alto sentido filantrópico, promoverá amanhã,

, .
\

num gesto dos mais altruísticos, novo natal �os pobres.

Oportuníssírno, sôbre todos os aspéctos, o nobre gesto
dos leões canotahenses, em pról dos necessitados, mórmente no

presente natal, também difícil até para os mais abastados.
A campanha financeira, comandada .pelo sr, Rimon Seleme, vem
de longe 1 e contou com a decidida cooperação de todos os

filiados do Líons, A entrega dos presentes se dará hoje, 8 partir .

das quatorze horas,' na Sociedade Beneficente Operaria.

/\,0 noticiarmos -o evento, levamos 'nossos eumprímentcs
8 toda 8 família leonina de "Canotnhas. pelo feliz, oportuno

:

e

humano gesto, que irá' amenízar, em parte, as rears necessidades
(k ,)" "clt'< cciançss iJ,)br€l!i.

..

n
" I '.

POSTAL, 2
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Ssn�a Catarir:'s, 24 :de Dezembro de 1965
--�-----------------------------

Número 860:

Diretores: R. R; D� SilVA (' AlfRHIlI O. GAR�INOO
FOl'lE, 128

berente: IlHASS SmMl
CIRCULA AOS SABADOS

Paridade de venciinentos

�O$ servidores es�aduais
A Assembléia Legislativa do

-- Estado deverá estudar nos

próximos dias a equiparação
.de vencimentos dos servidores
dos Poderes Executivo, Legís-:
letivo e Judiciário conforme
dispositivo do Ato Institucional
número 2.

Prevê o Ato 8 paridáde de
vencimentos dos funcionários
dos, três Poderes nó Estado. v

Ano 19 CanOiAhas

,
O Sr. Luiz Damaso de Miranda, ativo e dinâmico 'gerente,

dó Banco INCO em nossa cidade, veio para Canotnhas há meís
de sete' anos e aqui grangeou, mercê de seu espírrto cavalheresco
e plhanezs de trato em suas altas funções, um largo e sólido
circulo de amizades. Tão logo chegou, integrou-se em definitivo
na vida da cidade e do muuícípto, liJerando sempre nossas

patrióticas campanhas, mormente a do Frigorifico, D8 qual se

empenhou com invulgar entusiasmo e a cujo final êxito, muito
se IhE1 deve. Integrou todas as sociedades da cidade e era

membro do', Clube <ie Bolão Fantasma, o conhecido' sextão,
filiando-se tambem ao Botary Clut)'e, No esporte tornou-se
botafoguense, prestigiando sempre, contudo, as demais egremíecões.
Na

. política, foi um dos I principais lideres da extinta União
Democrática Nacional. A

\

notícia de sua transferência. portanto,
está sendo muito lastimada e seus inúmeros amigos apressam-se
'em jantares de despedidas, em tributo das homenagens de que
�re�

. ),
S$bado, dia 18, o Clube de Bolão Fantasma ofsreceu-Ihé

uma ,gostosa canja, especialmente preparada pelo Dr. Silvio
Mayer, ocasião em que falaram vários oradores e na qual tambem
compareceu o sr..Silvio Mirand�. chefe, do departemento pessoal
do Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina .e irmão do
homenageado. Tambem o Rotary Clube, vài homenageá-lo, como
também próceres da extinta UDN, em aias da próxima semana.

O sr. Luiz Damaso de 'Miranda deve'tá deixar a nossa cidade
no corrente ano' para eh-fiar em '1966 e agêncíe do Inco em

Taubaté, São Paulo, ao que 1pfox:mam.
.

i
�.

.

Ao sr, Luiz D8:.'D880 de, Miranda, grande smígo do' n0880
Para Canctnhas : o preço jornal e aos seus familiares, auguramos os mais sinceros votos

acima e mais o frete de de felicidades Das novas e altas funções que vai assumir, por
Curitíb .. , v I fÔ!Çól d�· 6U� brnnante carreira bancaria.

"

v

CAIXA

Fonte autorizada do Tesouro
revelou que- o funcionalismo
público estadual este mes só
receberá a quantia de

-

Cr$ '
...

60.000 correspondente a dois

meses de abono de emergenêía
(outubro e novembro), ficando
o abono de dezembro e os

vencimentos normais para 0\
mês de janeiro de 1966. v

.

Com esta determinação, os

bamabés .catatínenses passarão'
as' festas de fim de ano com

os cintos apertados. O déficit
do. Estado continua muito ele­
vado, não permitindo siquer

. colocar o funcionalismo em dia.

O Prefeito eleito Benedito Therézío de E:arvalho Netto
está decidido a trânsformar radicalmente o estilo de admínístração
municipal. Consoante \recentes declarações .a este jornal o Prefeito,
eleito em 3 de outubro, estuda e planifica sua admiois>tração a

ser iniciada após aI de janeiro. A Prefeitura será efetivamente
dinâmica. Deseja que a,Prefeitura seja realmente um órgão
atuante .na vida ,pública 'do Municipio e, um dos mais prósperos
de Santa Catarina.

'
,

Afastando-se da vereança para planificar o seu programa
de govêrno, .Therêsto já tem, prontos planos para as estradas'
municipais, estímulo a industria e um modo prático e eficaz para

F
.

I"
/

I di' o comércio. Além disso, esboça no momento um vasto prog!'am�)-

UnelODa Ismo es a ua so reee-
.

(
de-ação que, visa organizar efetivamente e coordenar 9 execução'

be êsle mês, abono de emergên- de medidas que interessam ao desenvolvimento radical de. todos
os setores da vida 'admínístrativa do Município.

eia de outubro e novembro o deputado Aroldo Carvalho junto aos órgãos federais
está demonstrando o 'plano de trabalho do Preteito Theréiio,
visando conseguir verbas e assistência técnica para a consecução

. de todas as obra!" que serão progràmadas em 1.966.
. Canoínhas alcançará o progresso que almeja o seu povo

�om The,rézio na Prefeitura no próximó ano. n

Gasolina e,Oleo terão os

seus preços majorados
A gasolina, oleos combustíveís

e lubrificantes serão majorados

I
em 15 a 20% sôbre os preços
atuais, a partir de 10. d� janei­
ro de 1966, em decorrencia da

'elevação da taxa cambial' que
passou de Cr$ 1850 para Cr$ ..
2200 corno medida preparatôría
para o inicio de circulação do
cruzeiro novo. Segundo foi
apurado junto a fontes do
Conselho Nacional do Petroleo,
a

. gasolina do tipo comum, que,
atualmente, custa 149, poderá
atingir até a Cr$ 178 e a chs­
m'v18 "azul", :'de sup-r+or qualí­
dade, -passará de Cr$ 210 para
Cr$ 252 o litro.

"

A
do Therêzio

diretriz!
prefeito

•

"

•

Miran(dá
-sede

,

I

. homenageado ' na

campéstre dOi Se�tão
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'11 m�����·������B E no JARDIM ESPERANÇA,

.

. nas proximidades .do Ginásio
õ====;=:========================. Santa Cruz. I

'

À Vista e a Prestações.

. Para o seu exigente paladar
:: prefir� sempre

P'INGUIM .

.
- ; Restaurante e Sorvete'ria

. ,

.Diàriamente Almoço e Jantar,

I

Refaça suas 'forças, tomando

C A F É ,BI'G
To!'r�dó a ar quente

Saboroso até a ultima gpta
I

.

Rua Paula Pereira --- Telefone, 241

81'G é grande - mas em Canoin�a$

BI� é O melhor café)

,J. C O-R·lT.E
;

'. !

Praça Lauro Müller, 751 (ao ledo do. Banco INCO).

Caixa Postal, 76 - Fone, 125'
<

C�liloinha. .:. Sta. Catàrina

x

� TRANSFORMADORES DE� DISTRIBUIÇÃO TRIFASICOS
. E MONOFASICOS a OLEO de 5 e 500 KWA GE.

..CHAVES MAGNETICA·S • DE FACAS. ESTRELA
TRIANGULO . QUALQUER .CAPACIDADE

MEDIDORES MONOF�SICOS E TRIFASICOS G�E:
. CABOS· FIOS· CONDUIT • 'CAIXAS DE FERRO

ESTAIlILIZADORES • LAMPADAS'
.

,'CLÍNICA E CIRURGIA, l(
OIho8 • Ouvidos '. Nariz e Ga�g.nta
Dr. Anor Dittert Pinto

� Médico Especialista
Consultas das 14,30 às _17 hor�s

de segunda a sexta feira
,

, Rua .Felipe Scbmid� 2�9. \ MAfRA • Sla. Calarina

',Srs. Industriais e Comer'�iantes: . CaSaSantaTerezinba
\

épnsúl,tem . suas necessidades � 'J. éORTE. Rua Oetülío Vargas, sm

Melhores' Preços - Garantià Ab�olut�. '\
,

�
.

.
'
':oo===================;='====;======,===�

)( I Correio do Norte
I

I e=====,=======ii,MOTORISTA! Observe sempre as

leis do trân,.ito. Elas são
feitas para .8ua própria
segurança.

',)} :

- ,

MELHOR SERVIÇO A PREÇO JUSTO'

Matriz: Curitiba
,

Filiais: São Paulo. Rió de Janeiro.' íJorto Alegre.
Canóinhas �. Rio ,Negro • M8fr8 • Barra
MaOBl\.-

.

, Trilhadeiras
Trituradores
Descascadores de Arroz

-,

diretamente de fábrica.

Informações com
.'

Wald�mar Knüpp�1
\

Varias datas- próximas ao
. Grupo. Escolar "João José
Souza Cabral" (Sossêgo).
Procurar o. sr. Célio

Koh�r! Iv

Vend'e-se
.)(

Lotes

"

Tratar corri" Henrique
Bóra, na Casa. Santa" Te­
rezinha. v

\

SEIViEADEIRAS' )(

para Ar-roz, Milho e Feijão,
) da melhor marca' existente.

.

�,.

com ou' sem adubadeira .

colaboração do

.

clube dos amigos I

·ilBI1!11I1.IiB.lIltlll.Bi�.mlg.lI.eE�lfIllmBrI.
,

."". \ 1

. .

,Atençã.o! "Vire, e leia
I

1111 /

,.
. �; ; . 's�pupq sop aço'} a :j

" "apU!J:q um �l{u6l1 a OlU,?UlpUClô ou S8Q5BlSa.lU se <lníj"'d

I �'
'. c

-' '�pupq mn t}J�qu ..3 .. aJdwo;)
'apopq mn 8q09� 9 DISAONV'lOD saço'] sa alls!A I

.
.

'I9l8N 00 an�ad a 8JO�a 8JdmoJ
1.1 'sua�8lUfÚ\ a soruoosap sop azo� a 'apap!uopodo 8ls'a aWM.oJdV
'11

. 'opue�lBe�eq DUe ap UI!I O JesSed ª3DA l!Jed;' 'W!pJl!( l!Jed e�uell!q ap oquewel Janblenb �a3alaIO'
I I�S/\ON'o"08 '/\. e I)lS/\ON'o"Q8 'O

I· ·sequloue� "� elslAlsnlox� :edoovoW9 lUAeled eW!il1) .

.'elsuned edoo �soweJ ep opjped nas' ,JazeJ e JeoellUOo equ9J\

I' -, .

. i�azlnb 'o1]u. maub Q�dmo:> 09U 9S. '

p:étzJob opuvnb a omoa anfivd
.

i��zlnb �nb. o' �.I.�mo::>,

:1 " '
'OlJaJ la eJ!w19J 'el!apeUI ap S!aA9UI �p sedu so sopoi aJalaJO

'

II
-, (��f?JIOA o,8!lÚP) OI�j'WO� a eIJIS�pUI 's�aA,W ';I�Slun!eIOt) �A

'le,la6 Ia Dual ap SPlelalJ� a SaJelnqnl' Sl3AOUl,ap e3IJqn 'I�SAODeIOD ·0
r ••••II1I1Em••IIl••�m.B.E.

, ,.

SIUI.l'\S30.

. 1

I TRAN�PORTES
I Ih,' 'Confie o �fansporte �de, suas mer(�dorias
I \, . pela ,.

I TRANSRIO SIA. ,E ,.

I· e terá a' satisfacão de ser bem sentido

'I Ag�ncia
•

de Canoinhas
•

llmij Rua Vidal Ramos, 116.7 ou Rua Paula Pereira 761

I �

.111
II

I
•

Dr_ Anor Dittert Pin1Q
Médico Esp�çiallsta I

em

Olhos,' Ouvidas,' Nariz e - Garganta -,

Consultas no. Hospital Santa Cruz nos dias

1 2 ·e 13 de J A � E I R O de 1966

"

P§'W

Procurando, acha!ll
Tecidos finos .. Artigos' Jersey - Nylon

. Bordados - Rsnd€ls, - Boiões, etc .

x
/

Brinquedos -' En.feitas de Natal
Ferragens, .. Louças .. Armas, etc.

PROCURE A
..

CASA SCHR'E-IBER
i Duas lojas para echer o que precisar

Terreno em Ita.iópolis
�

- Vende-se
\

36 alqueires aproximadamente.
Bêae aguadas.
Herve mate..
T"rraà de cultura •

Madeiras fines,
Lenha.
Argila para cerâmica,
Barbaguá - pequena casa, (inacabada)•.
Malhador.
Apropriado para tanque. (Roda d'água e ceiaçâo de peixes).
Divisà com o . peeimetre urbano. Três acessos.

10 a 12 kilômetros do asfalto (BR-2) - 1 1/2 km; da Estação
Ferroviária;

.

Preço básico Cr$ 400.000 o alqueire.
Informações - Escritório de
Irmãos Procopiak & ela Lida., em' Canoinhss,

.)

,

)C.

�

Quando fizer seu itieorário de passeio,
lião eSQD6�a de incluir uma visita às

obras do,' FRIGORíFICO
. \

.

. I
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� AROLDO C. -CARVALHO .E FAfv11LiÁ, :

enviam a todos os seus amigos e �
conteiratieos de Canoinf)as, Major Vieira, ã
Três Barras, Monte Castelo, e Papanduva, �
os melf)ores votos de um FELIZ NA1AL *

: e próspero ANO NOVO. ' . ªi � Florianõpolis, Dezembro de 1965.
.

ã
..........................................................................

�\I/0; .

.:::s�
-

Ponte no rio negro,
ligando Três, Barras
e São Mateus do Sul

.

\'.

A tão falada ponte do rio negro, reivindicação
antíguíssima ,do visinho município de T. Barras e de

.

grande interesse de nossa região, volta a baila, de novo,
por ínterferencia do novo Prefeito, sr. Pedro Mehry Se­
leme. Nesse sentido, o novo edil, seguindo os tramites

legais, esteve em Florianópolis quando manteve os pri­
meiros contatos com o Governador do Estado., Em conse­

quência, o sr. Celso Ramos,' credenciou o engenheiro do
D.E.R. local, dr. João Alberto Nicolazzí para entendimen­
tos com. as autoridades do Estado do Paraná. Em Curi­
tiba, temos certeza, o dr. Nicolazzi terã o Dep .. conterrâneo
'dr. Zacharias Seleme, parlamentar de grande ínfluêncí...
e prestigio no atual e futuro Govêrno do Paraná, um
ótimo meio de ligação para, o bom êxito dp. sua, niissão. '

Eis ti cópia da carta credencial:

Of. n. 320. Florianópolis, 19 novembro de 1965. .

Senhor Governador:
É da maior significação para a economia dos Es­

tados do Paraná e Santa Catarina a lígação rodoviária
entre Três Barras e São Mateus do Sul.

Nesse sentido, tenho a honra de 'dirigir-me a V.
Excia. solicitando 'sejam autorizádos os entendimentos
indispensáveis, objetivando construção de uma ponte ínte­

. restadual, sobre o Rio Negro, que possibilite aquela ligação.
O Senhor Doutor João Alberto Nícolazzí, Enge­

nheiro do D.E.R.lSC estará credenciado para desenvolver
os contatos.

Renovo a Vossa Excelencia protestos de elevada
estima e distinta consideração.� .

Celso Ramos
.

Governador de Santa Catarina

Excelentíssimo Senhor
.

Dr. Ney Braga
DD. Governador do Paraná.
Paraná - Curitiba.

,

i( Meu amigp. Não deixe para emenhã, Faça hoje
d "O JORNAL",mesmo sua essineture e

'j
aos preços de Cr$ 15.000 e Cr$ 8.000 por ano

e semestre, com 'a agente local Sr .
. \

Antônio Saleme.
,

Prel. Mun. de' Canoinbas
Diretoria da Fazenda

A V I S o
De ordem do sr. Prefeito Municipal, a Diretoria

da Fazenda, participa aos contribuintes, que o pagamento
do Impôsto sôbre Indústrias e Profissões e Licença refe­
rente ao 4. trimestre do corrente exercício, findará im­

preterivelmente no dia 31 de Dezembro.

. Outrosím; avisa que todos os impostos em atrazo,
não liquidados até o final do exercicio, passará a consti­
tuir divida ativa, o qual posteriormente, será cobrado

.

judicialmente com a respectiva correção monetár.a, de

acôrdo com a Lei n. 689 de 2,/9/1965.
'

.'
,

Canoínhas, 22 de dezembro de 1965.

���raddo ��rt9stani L; Diretor da Fazenda Iv

Resultado da rifa
em benefício da PiQ' União

,

A Pia União de Santo
Antonio levou a efeito dia

.

22 último, na Rádio Canoí­

nhas, a rifa de duas bici-'
cletas; ganhando a própria
Pia União o primeiro prêmio
e o segundo o sr. Alfredo
Franco. v

TSenh,ores Anunciantes
� .

,

Chamamos a atenção. dOI prezados favorecedoree que a

partir de janeiro alteramosa nossa tabela de preços para'
anúncios e assinaturas, que vai publicada em pagina desta

edição.

Avisemos tsmbém que li partir de janeiro teremos um

funcionário que visitará todos 011 assinantes em atraao, para o !

qual solicitemos
.

Ma acolhida, . pelo que desde já �g!'lldecemos,
A Direção r

Na testa" máxima da cris­

tandade, quando todos os
.

,

pensamentos se voltam para
_

. /, f f _

as tatnuias, numa aleçria

Lourenço Buba
. Envia a seus freguezes e amigos
seus sinceros votos' de

, FELIZ NATAL
,

e venturoso ANO NO vo

imensa,

, B. THEREZIO DE CARVALHO NETTO-

deseja a todos,'

um teli;;c natal,
e próspero ano novo..

"\

v

Michel Sel"eme
cumprimenta sua treoueaia,

auouranao-tões Bôas 'Festas
l' c, ,r .'

de Natal e um, Ano Noúo

·v· l, ,;' ,\

feli� e venturoso.

Casa B'u b a
de JAI'ME BUBA

..

\

'I ,;) '",',

Ao encerrar suas etividedes

no corrente ano, congretulesse
'S '"

com sua Ireguezie, dese1�pdp.
FELIZ NATÂL

e- venturoso ANO NO VOe

,

"

D R.: C li B,A S

cumprimenta sue distinto clientela desta

reg/ao, 'almejando"lhes
Bôas Festas de N.etel

e um

Ano Novo

replelo de paz, saúde' e prosperidade.
,

.
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Quando dos céus descem sôbre o mundo as
, ,

bênçãos do Natal; quando nos lares f)á G alegria
jubilosa,das famílias que ueiieratn Deus Menino;I ,

."

Qua�do Q fjumanldade esquece sues dores para
alegrar-se com o badalar dos sinos e com 05

suaves cãnticos natalinos, as firmas

, I
Jap . Tokarski & Cia. Ltda.

Tokars'ki & Cia. L'tda.'
Ind. de Mad. Alberto Tokarski S.A.

Irmãos To,karski & '(ia. Ltda.

,Vêm com aI' alegria que domina
I ,

todos os corações trazer aos
"-

seus amigos, 'e Ireguezes seus

mais ardentes votos de
�

FELIZ' N,ATAL
.

, . I. .

e venturoso e prospere;
I

" ANO NOVO'/
, I

" (,' ,

.-
....

"

SA.KR
.' Envia ,a seus freguezes e emtgos

seus' sinceros votos de
,

FELIZ NATAL

e um ANO NOVO

Próspero e Feliz'
f • \

1------------------------------------------1

FrigoríFico (anoinhas S.A.

Deseja a fodos os seus

acionistas, amigos e colaboradores

FELIZ, }!A TAL
I • .

e um prospero ANO - NOVO

Canoinf)as, dezembro de 1965.
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e o que lhes deseja
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, "Rigesa�' Celulos�1 Papel e Embalagens Lt.da· \
"

,

r 'Propriedade Agrícola Experimental
TRÊS ,BAR.RAS, DEZEMBRO D� 1965.

-, ,

Waldemar -Knüppe,1
'Representante Comercial

',o

.

. , Agradecendo a preieiêncis \que lhe foi dispensada'
'l.

durante o corrente ano, augura' a Iodos seus

\

amigos � clientes"
. ·f

r-

FELIZ NATAL" e próspero � �NO NOVO,

" .1
,

4quin8 de:lrraz 8&& José
,

. José A -.

'

Schrnitt

, cumprimenta, sua treçuezeia, "

auçuranao-ôtes Isôas Festas de

I !vatol e um Ano Nouo feliz' e
"

venturoso.
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De Gaulle,
França

Recebendo 55 por cento dos votos de 24 milhões
. de franceses, Charles de Gaulle foi reeleito presidente da

França, nás eleições realizadas dia 19. De Gaulle obteve

-quase treze milhões de votos, sendo que seu opositor, o

�squerdista François
\
Mitterand, obteve 10 milhões e qui­

nhentos mil, ou seja, 45 por cento. De Gaulle governará
assim a França por mais sete anos: Informa-se ainda que
o primeiro ato de De Gaulle após sua posse será modificar o
seu gabinete. Cinco ministros atuais seriam substituidos n

e

I Nova Iorque, Saigon, Na­

ções Unidas, 20 «O
comando norte-americano no

Vietnã foi autorizado a

observar a trégua de Natal
de 12 horas· proposta pelos
vietcongs» declarou o re­

presentante norte-ameríeàno
da ONU, Arthur Goldberg.

AD019'��_§tQ.Cat8riDa.24deDez�mbro�����:_86!l1 ElO A A(�EITAM PROPOSTA DE TRÉGU Â.
VIETCONG' NO NATAL

RfC, '20 - Em reunião mantida com dirigentes
políticos, o Presidente Castelo Branco afirmou que o

Govêrno não pensa em constituinte nem em prorrogação
de mandatos, anunciando ainda que até 6 de janeiro será

. divulgado o novo Ato Complementar. Essa notícia foi
dada por fonte oficial do Palácio das Laranjeiras. Parti- Iciparam da reunião com o Presidente os ministros Viana FLORIANÚPOLIS, 20 - Em
Filho e Cordeiro de Farias, o deputado Pedro Aleixo e

os senadores Men de Sã e Filinto Muller. O nôvo Ato
visará à reorganização definitiva· da ARENA e' conterá
dispositivos para a ampliação de registros de partidos
políticos até 15 de março de q6. Aspectos ligados à

estruturação da ARENA foram também discutidos na

reunião. Ficou decidida a nomeação de comissão integrada
pelos ministros Juuacy Magalhães e Cordeiro de Farias,
pelo senador Filinto Muller e pelo deputado Pedro Aleixo,
para conversações com os líderes políticos dos Estados

objetivando a constituição daquele Partido nos âmbitos

regionais. Só então será formulada a redação definitiva do
novo edito criando a agremiação politica do Govêrno. n I
___________________________________________________

1

I UDN coufirmaram seu ingresso

presidente da I: na AR�::conteDtes
por mais 7 anos

.
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t Mensagem de
.

Natal da CASA' PEREIR� �.
� .,' ,

�
. �o� • estava sendo julgado por um crime que sorridente. estendia-lhe as suas mãoS..A �
� aSSim me contaram não cometera. Reunido provas e vencendo- seguir disse-lhe Jesus, que. sabia do' Sf!U Gti
�. Era uma vez... '

os indícios desfavoráveis contra o rapaz extremado amor pelas crianças e 'pelo's Oti
,L", sentiu- se inspirado pela graça dioina e sua desprotegidos da sorte e queria convidá-lo I!at

r:. Vivia longe, muito longe daqui, um pobre eloqüente orarão de defesa trouxe como para que o ajudasse a levar brinquedos e :;:
� . sapateiro, com a sua muiher. Embora resultado a abseioicão unânime do -réu. presentes que costumava distribuir por -41

1� pobres, só' havia' um desejo em seus co- ocasião de seu aniversário. Gtt
� 'fações: possuir icm filho. Deus nas alturas

. Depois disso não havia ninguém que des- �
..: ouviu suas orações e numa noite brilhante conhecesse Noel. Admirado .pelo povo, ado- Muito alegre e maravilhado, Noel recordou .�

L. de- 24 de dezembro a felicidade desceu sôbre rado pelas C1 ianças, o nome de Noel então que éle também fazia anos no dia ;;:
� aquele lar modesto e o sonho realizado contundia-se com o conceito de bondade, 25 de dezembro e prometeu fazer tudo qae ...·41

� recebeu o nome de Noel. carinho e dedicação.
. Jesus mandasse. Na manhã seguinte, ao Gti

� acordar, lembrou-se de tudo o que havia �
/ta'"

Desde sua infância, tranqüila e feliz, cer- acontecido. Chamou seus pais, explicou. lhes ê8t
� cado pelo carinho dos pais, Noel demons» o destino que Jesus lhe determinara e, em»

...v�
. �9 trou possuir um coração 'puro e uma bora, contristado pela separação, prepa,ou- �
.� inteligência incomum às crianças de sua \

se para empreender as longas viagens pelo �
� idade. mundo, para levar alegria aos milhões de �
�@� Tornou- se um belo menino, de saber precoce corações infantis. �
��I cheio de bondade e ternura, especialmente Muitos e muitos anos decorreram desde �
� em relação às crianças. então. . . Gti
� Em tôdas as ocasiões ao seu alcance, SdemJPre vlN'aialndo e tliebl alhOS mandame,ntos � .

�� reunia as crianças em tõrno de si explicando- .

e esus, .
oe tem ra a ado incansàoel» . �

.�t) lhes as maravilhas do espapo sideral e
mente distribuindo presentes e brinquedos. �

Ita<!> utruués aetas a presença do todo poaeroso.
A sua presença tornou- se habitual onde iJ.'t

õ.'JIii1
, ' quer que estivesse armado um presépio ou "'VA1

�� Â.os seus pequenos alunos que se distinguiam U I I'
uma árvore de natal. �

) N I ma noites-um ponc» sono enio, Noe roi
� pela aplicação ao estudo, oe sempre deitar-se e sonhou. Mas se os anos passaram, Noel também �
�� aistribuia algum presente ou brinquedo.

.

deixou de. ser o menino. Transformando-se OI
'io� POllCO a pouco a fama de Noel corria pelos Subitamente, um grupo de anjos sorriden- em homem, E hoje Noel é um bom, mara» .�
�� bosques, pelos prados, pelas uilas e cidades; tes ueio ao seu encontro e delicadamente vilhoso e querido velhinho, que conâuzindo �
� todos comentavam a sua bondade e saber. guiou Noel para as alturas celestiais. seu trenó puxado por lindas renas. chega �"A: sempre aonde

:

é esperado, recompensando . 1I!Jâ't,:
� Estudava sempre, acumulando conhecimen» os bons meninos com os pr�sentes que --t

�� tos e aplicanao-os no sentido de praticar O céu, luminoso e brilhante, abriu-lhe suas Jesus lhes mandou �
,

iL" o bem portas, através das quais Noel penetrou no
.

..

. � reino de Deus. Extasiado e mud) de ado- Assim me disseram que surgiu o Papai �
� Certa vez, desatiando a incredulidade de

.

ração, Noel encontrou-se em presença da Noel. . . �
� todos, resolveu defender um rapaz que Virgem, em cujos braços o menino Jesus, A. M. li. �
�. I

/
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União em

Sta. Catarina]
reuniões sucessivas e sigilosas.
o senador Irineu Bornhausen,
o governador Celso Ramos, o

governador eleito. Ivo Silveira
e o deputado Joaquím

'

Ramos,
líderes dos extintos PSD e UDN,
articulam a união das duas
maiores fôrças políticas do És­
tado para estruturar a ARENA
em Santa Catarins.

Informa- se que o 20 deputa­
dos componentes da bancada
do extinto PSD [á aderiram 120

partido que spoía o. govêrno
federal. Também 11 dos 14 par­
lamentares eleitos pela extinta

Apesar dessas articulações, as
bases 'da antiga UDN mostram­
se descontentes com os rumos

dos acontecimentos, pois· não
se conformam em participar de
um mesmo partido onde pontí- /

ficarão os ex-pessedístas, En­
tendem que ingressar na ARENA
a esta altura, serta trair a luta

que sempre manteve a extinta
. UDN contra a corrupção, a sub­
versão e os desmandos prati­
cados pelos ex-pesssdístas no

poder. v

AP'::LO
O Secretario Geral da

ONU, U Thant, elcgiou e

acolheu com satisfação o

apêlo feito pelo Papa em

favor de uma trégua na

guerra do Vietnan. Porta-voz
da. organização mundialdisse
que Tharit prometeu de todo
coração seu apoio à mensa­

gem de paz' pontificia.

.

Em sua habitual alocução.
dominical do balcão de sua

biblioteca privada, o Sumo

Pontífice se referiu aos re­

centes rumores sôbre um

armistício do Vietnã, pedindo
às partes que aceitem e po-·
nham em prática a medída.:
pelo menos durante o dia
de Natal.

'

�

Centinho da Poesia
msta é a primeira refeição da família após o en­

têrro da mãe. O pai e os fílhínhos estão à mesa. As

cinco' crianças começam a tomar a sopa. Silêncio... De

repente, dando com o olhar na velha cadeira desocupada,
o menorzinho dos garotos indaga: "Quando é que ma­

mãe vais voltar". �sta é a cena comovente, descrita
neste soneto célebre da língua espanhola:

I A Cadeira que agora ninguém ocupa
EVARISTO CÂRRIEQO {Argentino, 1883-1929)

Co'a vista cravada sôbre o copo
acha-se absôrto o pai, desde instante:

I pouco momento faz afastou o preito
ao qual apenas provou um pouco ...

r
de onde em onde, quase furtivamente,
chega em silêncio um que outro olhar
até à velha cadeira desocupada
que, por distração, alguém colocou em frente.

E enquanto se ensombrecem todos os rostos

cessa, de repente, o ruído das colheres:

porque, insistentemente, como empurrado
por essa idéia fixa, que não pode afastar,
o menorzinho dos cinco, indaga;

.

"Quando é que mamãe vai votar?"�
Tradução de S. Neiva

(transcrito de "Guia Serrano")
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De acôrdo com os Estatutos Sociais, são convocados os

assoctados da Sociedade Tiro 80 Alvo Canoinhas, para a Assem­
bléia G ... ral Extraordinária a realizar-se dia 22 �e janeiro do ano,
de 1966 em sua séde social, sita no Campo D:Agua Verde as 14
horas em primeira convocação, afim' de deliberarem o seguinte:

ELEIÇÁQ DA NOVA DIRETORIA
NOTA: - Não havendo quorum pau instalação' da as­

sembléia em h. convocação, a mesma funcionará 30 minutos após,
coro qualquer número de sócios presentes.

Pelo comparecimento,' antecipadamente agradecem.
Canoinhas, 21 de dezembro de 1965.

Guilherme P.rust
Presidente

Mário Ferreira
1°. Secretário

Mensagem
do vereador Clementina E.

k:

Natal
Pieczarka

de
Mais um ano que está fíndando, mais­

uma mensagem minha, modesta, mas no en-.

tanto, dentro da minhá simplicidade é. re'ves­

tida das mais nobres e puras intenções, pois
o alto conceito, amor fraternal e amizade que
dedico a todos meus amigos e correlegionários,
.parentes � colegas, compadres e afilhados, faço'
com que Da Passagem da Festa Magna da
Crístandade, eleve meus-cpenssmentos ao alto
e profira as célebres palavras bíblicas: aLO.
RIA .Â DEUS NAS ALTURAS E PAZ
NÁ" TERRA AOS HOMENS DE BOA
VONTADE", Desejo Paz, Harmonia e ,Felici­

dad"t ,c m .vossos lares, @, que impere 8 Fé e 'a religíão. Porque a

relrgiã., é 11 maís inelutável necessidade do homem. Não há re-
•

ligiãü sem culto, não pode haver culto sem sacerdócio. -Que c

Ci'ÍStC. - D�uti feito hcrnem, abençoe VGSSOS lutes e que o ANO
NOVO, vos seja promíssor e cheio de f€li<:idades.

Fioslizan_do aproveito o ensejo para sinceramente agrs­
decer ,ii todos os meus corréligionários e amigos que me acom­

panharam me tncentivaram e me auxiliaram, na última Campa­
nha em pról dos candidatos a Prefeitos, Senhores: Benedito Tbe­
rézio de Carvalho Netto, PedroMerhy Seleme, Sebaatião Grein
Coda !'!' A.iojllJio ,Porbtla. bem como do Estado o iD'3igne, culto
e abalizado homem p1,1blico o Senador Dr. Antô�io Cario.
Konder Reia..

'

e
Canolnhas, Dezembro de 1965.

Clementino E: Pieczárka - Vereado�:

Saudação
. �e' Nat�l

da LIGA -ESPORTIVA CANOINHENSE
NATAL, Fésta máxima da Crlstil�dade.
NATAL, É a f�<;t� dá Confraternização.
FESTA da Harmonia, e amor entre os povos, até no

fragor dss mais cruente,_s bQtalhas, há,uma tréguà respeitada e

revérendando essa data cristã jnegu8Iáve�.
'

.

DESEJAMOS, que os sonhos, as esperanças e as aspira­
çpes: desde um lar ,mais humilde até o rico - sejam satisfeitas

pelo Redentor da Humanidade.
-

NATAL, é o doce' e feliz pretexto, para o esquecimento
das 'hóra� más para sê cultar o lado bom da ami.zade, constante
dentro do esporte, e da' convivênCie fratern8�.

-

NESrrA MENSAGEM, é oportuno lembrar-nos das pala­
vras do Divino Mestre: "AMAI":V0S UNS AOS OUTROS. "Isto
'é Oristianismo. Porque o Cristianismo prega, além da justiç$, o

altrulsmo, a piedade, a beneficência, o amor aos inimigo!>. a pa­
ciência, a humanidade, 8 abnegação, Fé e a esperança. Mais ainda:
énsina que o mundo é dominado pela �esgraça e que nós preci­
S&mos ..lei redenção; po!' conseguinte, pt:€'ittl' o uesprezo do mundo
8 renúncia de, si próprio, a castidade, a renúncia' da v,?ntlide
própria, isto é o abandono da vida e de seus gozos falazes, e'
ensina a sagrada força da !dor sofrida. Um instrumento de mar­

tírio é o simbolo do Cristianismo.,

_"..... C/AOS AMIGOS 10 esporte de Canoinha-s e de Santa Ca­

'tarins, f maIs particularmente, 80s\Dirigentes, Associados" Atletas
'e slmph.'s 'lIflccioDados dos Clubes filiados à esta Entidade; Bota-

fog \ g"p\il te "CIQbe, Santa Cruz Esporte Clube, Canoinhes Es­
DOI tI" ( lU b .... , Sociedade Esportiva Palmeiras, Socidade Esportiva
� R·cr ..ativa Bela ,Vista Esporte Clube, Sociedade Espo,.tiva e

RecreatIva São Bernardo. Ouro Verde' Esporte. Clúbp, Três Barras

Spurt Club e S. E. Mariana; bem c_omo os Club,es varzeanos e

interioranos, são os nossO,s votos sinceros de FELIZ NATAL E
PROSPERO ANO NOVO.

Liga Esportiva Canoinhense
Canoinl1as, Dezembro' de 1965.

Clementino E. P'6t-Zarka
. Pr�siJehte

Silvio Bau�r
Dir�tor do Expediente

Ten. Agenor flôres
Secretário Geral

'- ..

r

"

Iv

17a. Delegacia R. Trabalho

OI. Circuiaf n. 34
Em 24 de novembro de 1965
Do Delegado Regional do Traba.
-

lho em Santa Catarina
Ao Sr. Pre.idente da A!80ciação

'

Comercial de Conoinhal
Allunto: SolicitaçãG,
Sr. Preflidente:

I I I
'

documentário de A. SEIXAS NETTO

Que poderá VéouI ainda in.
fluenciar em nesse Planetaj Que
catâstroíes poderÍl Vénus ainda
produzir no sietêma planetário
_olar? E.tal dual perguntai, e

muitas outras correlatai,' são
facílima. de responder. VénuI é
calmo demaia; lua origem violenta
não admitiriam, semelhante re­

POUIO; e isto é perigo DO, em

aetromecâníce. No dj� 15 de
[unho de 1968, - d'aqui a trêa
anos, portanto, o asteroide Icaro
passará' a uma diatâucia de leia
miíhõee de quilómetro! da Terra;
um desvio de 2 grua de arco em

sua órbita o lançará sobre o nosso

planeta, provocando catástrofe
enorme. Há eousae em A,trono·
mia que OI

.

estrônomoe não COI·

tumam divulgar, a' não ler depois
de paliado o aconteci.nento quando
ele não m'ai. poderá provocar
terrorea e malvereações paíoolôgica
ao. povos; em 1946, por exemplo,
o Cometa de Giacobinni- Zinner,
por uma diferença de 10 diaa,
não .e chocou com a Terra; leria
cataoliemico e -faYtl, para uma

parcele da humanidade. Ma. isto
não tem jnaíor importâncis, pois
como- astrônomo não: podemos
estar divulgando coisas dos Cém,,'
esta infinita desharmonis 'de
mundos e de cousas. Vemo-nos
ater simplesmente 80

,,'

problema
de Vênue e ao problema de Icero,

Atendendo 8 solicitação da
Associação Comercial e Indus­
trial de Canoínhas, 'transcreve­
mos abaixo, a circular N. 34,
do Ministério de, Trabalho . e

Prevídêncía Social.

M'inistãrio do Trabalho
Previdência Social

S,OC, :riro ao A,<Ivo C,',ano"I,·, ,nbas IVerso,
Ciência, Mllos

- Vénus, o astro do,terror� planeta do futuroEdital de Convocação X

vp,

Ciente que ,elltamol de que
.

penoa. estranhai ao quadro de.ta
reparticão e.tão 3e apre.entando
à. firmas como, Inapetorel do

I T!abal,hó.
I

v

, 0 Aa fii!cslizaçõeii da Legi:Iscã,()
do �Trab8lho I,ão efetuadalil por
funcionário: devidamente ci"eden­
ciadoll, OI Impétorel, aOIl quais é
autorgada a relponlsbilidade de
filcalizar e autuar.

-

SolicitamO/I!! 8 colaboração del}sa
entidade, no lentido de evitar
que elementuí ,i08i1Crupuiolol Ivenham a preiudicar firmal, nOI

, COl1l.unicando e à policia para. o

IdevHfo fIAgf!lnt.A
.

Piiêa melhor eliclarecimento,
arrolamo., ábaixo OI nome. do.
Inspetore. do Trabálho lotados
nelta Delegacia:,

Paulino Alcidio Leite
Ary Neves Gonçalvtll
Hélio dOI Sautol '

,

Jurcy Corrêa
I

.

Yvan Call8do Carreirão
Paulo MariDO Leite

. Valdemar MatOI
Paulo Cabral FODlecQ
João Pinto da Luz

I
Ivel Milton Ramagem Paz
Afthur Jªcinto
Valdir ROIa
Joeé F�rreira

/Franeiaco de Allil Costa.

Atenciol811 1!:lUdaçõéll.
Fernando José Duarta Piras
Delegado Regional do Trabaiho

, \

fazendo, a, respeito deBItei! doi.
planetas. alguma, hipóteses para
aquele dia i5 .ue [unho de 1968.
Dependendo 'da posição de VénuI
em relação à Terra, paralelismo
de poeição orbital, por exemplo. o
que levará à formação de um

poderoso eixo de campo solar
gravitatôrio, o aistema ele alteração

, da masaa de Iearo lerá intento;
poderá desviar . o planetóide Da

direção da Terra. Uma vez caído
o planeta Icaro no campo gravi­
tacioual Terra Lua- Sol. leu rumo

serâ, evidentemente, em direção
ao centro da Terra. Será, eutãe,
possivel calcular. em termo-médio
.o local da superficie terrena em

que .e abaterá o aatro. Por outro
lado, -eonsideremos 'que, nella

ocasião, 'I) planeta VéoulI esteja
distante 'da Terra um arco de 90
graus geomêtricoa, tom�Ddo o Sol
por centro: O campo de atração
estará. assim; eeccionado em

enfraquecido; o. planetóide Icaro

tofrerá pequenas perturbações
orbitaia sem maior importância.
Consideremos, ainda, que o pla­
neta Vênue possa estar, na ooaeíão
distante da Terra um arco geo-"
métrico de 1l;l0 graue, tendo o

Sol por centro: o campo gravite­
tório 'elterá, então plenamente
dividido entre OI trel corn"� Sol
Terra e Vénus: Dada alterara na

órbita Ioariana. Um d05 ��êl
COIOI, efetivamente, ocorrerá, o.

que deixamo. de registrar, no

memento. por 8eUI efeitos plico­
lógicos. A importância! de Vénu.
e Marte DO mecanismo planetário
próximo é notável. Esaee ...oi.
a.trol regem de muito perto e

intensamente ai ocorrencies na

Terra, sujeitae a campos gravita­
tôrios por certo -, de vez que o

nosso planeta ae situe em órbita
central 801 meamos. O pi:�iii�ma
de Vénus é notável. É um setro

estranho, eatranhamente cahlw e

pacifico, ao contrário de ,At::'i te,
o misterioso. uv

-----------------------------------------------------��

cíonadss pela CEPCAN;, � ·�f!t­
mou que no "agradecímento da
diretoria' da CE'LESC. estava o

de todos os catarinên;;e� b",',Jf!­
fícíados pelos empreendimentos".

i

atendeu
epêlos da' (.

Ao ágape realizado no Que­
rêncía Pâlace Hotel, à" 20 horas
da última quarta-feiTa, 'compa­
receram 08 Srs. CeI, Luuro
Cunha Campos, Prf'side::ltf' da
CEPCAN; Prof. Albf>rto Teixei:ra
da Silve, Vice-President€; Os;'
valdo Líbero de Míraodá, João,
CarlGs do Santos M!ldre dire�o.,;,
res respectiv6ment� p .. ]r,,, ��t8-
dos' de SC e PR e os ''Conse-:
lheiros Lirio Búrigo, José B,a-:
tista Pertlire, }van Aush·Gg.:;s�lO
Maida e Reinaldo Santo!\l, além
do representante, do EMFA
mf!j0r Elif!s P!!le�'inj � c,:, �:�e�
iores 'àa 'CELESC Sr!!. Jú�to
Zadrl)sny, Mi'lan Miltlsch, Her­
melíno Largura, Karl Rischbiet'er
e o Consultor Juridico Rol:iei.to
Lacerda. Dentre os n�f:tmtos
debatidos durante o jantar, te�e
predominância' b rela tiV0 à, í,�l'':':
mo eletricidade, inclusive cOIn
a ampliação da Sotelca 3 cc�s­
trução de ume nova usina psta
atender mercados nacionaiS,
especialmente paranaense �,

paulista. Foi examinado també'm
o programa de re'elízações da'
CELESC para ,() próximo ano. vCitou algumas obras subven�
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"O Govêrno Federal, não
vive agora da demagogia como

acontecia no passado "assinalou,
o CeI. Laura Cunha Campo" no'
discurso em que agradeceu
homenagem que lhe foi prestada
pela diretorta da CELESC. e,

acrescentou: "Tôda iniciativa
sadia", que vise 'promover, o
desenvolvimeto e atender aos

legiti:nos reclamos da coletivi­
dade t8m - o seu apoio e, a

CEPCAN; ao ajudar:a Ce,ntrais
ElétricElEi de Santa Catario'a a

re!'lolver seus inúmeros proble­
mas energéticos, sabis, de an- !
temão, que estava Buxiliando
uma 'empresa cepàz, áinâmica
e alcarde coro ü pensamento da'
Revolução d� Março".

'

(

Já -e Dr. Júlio Zadrczoy,
PféSidéiJi., lia CELESC, 80 ofe-'
recer o jantar homenageando a

Diretoria do Plano do Carvão
e outros técnicos presentes ao

II Simpósio do Carvão, dentre
,eles o major engo. Elias Pala­
dini, representante do ENFA,
declarou que "sem 8 compreen­
são desse órgão _

não teI;ia sid0
possivel, concluir a li,nha de
transmissao Tubarão-Lages, "0-
'bra que trouxe 8 libertaçãQ
econômica de, vasta região ca-

tarinense". '
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ANIVERSARI4NTES DA SEMANA
ANIVERSARIAM.-SE

Hoje: as SlOS. dnas. Ceci
esp. do sr.. Adauto N. Allage
e Ana Silvia esp. do sr. Ciro
O. Bastos; .0 sr. Joaquim A.
Pereira; a srta. Jaci Maria
Vieira; o iouem Osmar Ma­
noel Voigt; o menino Oswal­
do filho do sr. Marcos Franz.

Amanhã: -as sra«. Nézia
eso. do sr. Frederico Sachmeh
e Maria Luci esp, do sr.
rf7cldomiro Msdt;;';';;:;; os 51'S.
José Emiliano Uba e Oswal­
do Haensch; a stta. Iria de
Jesus Bialeski, os jovens Tte.
'paulo N. Müller e Rogério
A1üllet; a menina Ivone filha
do SI'. Alex Michel.

\

Dia 1°. de janeiro de 1966:
a s,a. dna. Hilda esp. do sr.

Henrique Stoeber; os srs.João
Seleme, Pastor. George We­
ger, res. em Sã. Paulo, . An•.

,.

Abrlndo
.. �

as

.

Porias
.�

I
.I1.ntuSQ Assumpção

Ele virá ...

Simples como um pastor
e suas ovelhas;
,alegre como uma criança;
forte e puro
como um íntegro rei.-

Virã,
jã se aproxima ...
É por. isso que as chuvas jã varreram

todos os caminhos,
e as plantas vieram correndo
colorir tudo
com· suas flores.

i

Para :E.le
os trovões estão ribombando.
os relâmpagos brilhando ...
O último brinquedo cã dos homens
- um mundo de esferas e de sóes,
recolheu-se
preparando uma noite
serena e bela
de azul profundo.
Vai mandar para a Terra
um fulgor de mil estrêlas
e planetas,
um brililO' de mil côres.

/

E com �le
tudo, aqui de baixo, vai acordar,
os corações vâo se abrir, �

suavemente se u·nir. �hi.;ft�
Sem' muito querer nem perceber,
em harmonia, numa canção,
trocando amor e perdão,
f�zepnn '?�z.

�.
:�-"-

Vem, Senhor,
pode chegar!

I 1$@®®�®(il®®®@®®®®®®®®®®®®®®@I®®(!l®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®�®®®�®®®®®(j®®®®®®®®$�I
.

.'
'

,.r- I

I Casa Erlita A_W_ Bach & FIÍho Ltda. ._ I
® �I " desejam a todos,. iI' um Feliz Nafal�e próspero Ano' Novo

, .'

'

®
®®®®®®®®$®®®®®®®®®@®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®®S®®®®®®®®®®®®®®®®®®®@�®�®@®®®®®�

I
Ano 19 - Csnoinhes, Sta. Catarina, 24 de Dez�mbro de 1965 � N.860

Firmino de Paula e Sil�a e Famil�

Dia 2: o sr.. laroslaw Sido­
aak; a' srta. Orieta D. da
Siloeira; o jovem José Evilá­
sio Jungles; os meninos 0/-

Idemar Mussi Jor. filho do sr.
Olde";"'o.1 111'!.�.<:i, }nsé R.aull
tilho do sr. Claudio Lourenço I
de' Uma e [anio /o&é filho Ido sr. 'Lydio Seccon.

Dia 3: as sras. dnas. Zo»
raide 'esp. do sr, Francisco
Zaziski e Elizabet esp. do sr.

Gabriel Niedzielski; os sr8.
Artur Bauer Jnão Rutque­
vicz e Afonso Carvalho I(oh­
l,e-r; a srta Marta AParecida
Wardenski; os jovens Walde­
mar [rineu Stange e Adernar
Schu'machet,' o menino Vilson
filho do sr. EsteTano Miretzki.
Dia 4: as sras. dnas. exma.

vva. Chalbie Seleme, Paula
esp. do sr. Guilherme ,Mohr,
Ongeli1:a esp. do sr. José Iná.
cio dos Santos e Lina esp.
do sr. Bernardo Metzger; as

I

srtas. Maria Geni Novak e

Regina Celi da Costa Gomes;
a menina Eva Judith filha
do S"'. Vitor Burziaki .

Dia 28: as sra s dnas. Ju­
lia l(uhn e Erlith esp. do sr.

Usmario Douét: o .sr. Julio
Wendt; a srta. Tomazia Apa»
recida Furtado e o jovem
Valmor Alves Pereira.'

, deseja Bôas Festas Natalinas
Dia 2g: as sras. dnas. Tho- e um próspero Arío Novo a

mdzia esp, do sr. Frederico todos amigos e freguezes.Werdan e Francisca esp, do
sr. Eraldo 5pitzner; os srs. Agradece e retribui a 'todos
dr. Reneau Cubas, 'Ananias que já enviaram cartões

Pretrintchuk, Aleixo Czarnie I I
e telegramas. I,

e Adernar Benkendort; a

Isrta. Maria Isabel Tulio; os
t

.

d Sil : ç '1' S Ijovens Osmar Ney Jablonski, I onl� alva, �,l tnno a. 0-
Arolde e Arilda dos Santos; mon,. =«. Ione Re,gzna
as meninaslanete filha do sr. Szcygze.l; o jouen Egon Siems;
Lourival Ferreira, Rosari a memna Rosemar Ang.ela
Maria filha do sr, Jair Les- filha. do sr. Orlando Gatz, �s
sack e Neiva de Fatima filha meninos Marcel�no Antonio

Dia 26: os srs. Ithass Se. do sr. Pedro Komochena.Ó filho do, sr. Adtb �akr, Ro-
leme, gerente deste semanério, 'doli) filho do sr. Alcides Oros-
e João Wozniak; as srtas. Dia 30: o sr. Alvino Koeh- skop], Gilson filho do sr, Eu-
Alaide Tomporoski, Otilha ler; as srtas, Anita Knop e rico Wagner e Wilson filho
Herbst, Yvanilde Reinei t e Rita de Cassia Schramm; os do sr. Nereu Fontoura.
M_arilene Furtado; os jovens jovens Fernando Celso Cres­
[osé Petrintchuk, Ayrton BUli tani e Osmar Jose Simm; a

menhuk e' Renato Voigt; as menina Mara Angela filha
meninas Arlete filha do sr. do sr. Pedro Komochena o;
Antonio Tottlporoski e Véra menino Luiz Alberto, filho do
Lucia filha do sr. José O. sr, Ladislau Knorek,
W;-;:.blewski o menino Luiz Dia .31: as sras. dnas. Lui­Ce�a..r filho ao sr. Miguet I

za esp. -do sr. Pedro Komo­OlzS"OVlCZ.
. chena, Irene est: do, sr. Lou»

Dia 27: as sro.s. dna«, Nair renço Buba e Mira esp. do sr.
esp. do sr. Alcidio Zaniolo Le012el Barcellos; a srta. Si­
e Irmilinda es1>. do sr. Au.- nira D. da Silveira.
gustinho'l(ornátzki; as meni­
nas Mariangelu filha do 'sr.
Angelino Ferreira e .Magrid
filha do sr. Adolfo Hedler; O

menino Orlando Gil filho do
sr. Orlando Gatz.

Dia 5: os srs. Albe,to Gret-
ti'it, Froncisco Spitzner, lide-

I tonso
Schindler de Bateias de

Baixo; a srta, Jane Cherem
Côrle,' os jovens Guido Schrei·
bt't' e Tufi Isphair; a menina
Solange Terezinha filha do
sr. O:--lando Oatz; o menino
Luiz Renato filho do sr. Pe"
dto l\IAlevski.

Dia 6: a sra. dna. Almira
esp. do sr. José Maria Furta­
da Primo; os srs. Darci Gue.
bert e Pedro Tokarski; a srta.
Maristela Colodei; os jovens
Jason Carlos Furtado e Lou­
renço Novak; as meninas
Maria José {ilha do S1 José
Poi tinho e Tuezinha, filha
do, sr. A ITredo. Trapp; o me­

nino Gladstone Rei filho do
sr. Nelson Ferreira Chagas.
Dia 7: us sras. dnas. Adal­

siza esp. do sr. Willv Priebe
e Wanda esp. do sr. Henrique
Ar tnú; a srta. Ivete Souza.

Aos aniversariantes nossos
votos de feliz natal ê ventu-
10S0 ano de 1966

Ajuste de Nup_cias
Deverão ajustar núpcias na

noite de'hoje os jovens, Jor­
ge Ricarao Mallon, filho do
S1'. Alvaro 1\1.-::Uon e Dita.
Walli Ma llon. com a senho·
rita Virginia, dileta filha do
sr. Vergilio Tre'Uisani Filho e

Dna. Olga Trevisani.
I A.eUldpl1mo:; (,umprimt""ilv,'. I

�l/�..::s �
-. -

.

N" dia etn que
Jesus nasceu
Uma lenda de Natal, de
Romez Sarkis, adaptada do

pOf . Mansout' Challita.

'r
A História que vão ler me foi contada na minha adoies-�

cência, Ela não parece ter deixado nenhum traçO' na litei'4t.u!.'a�árabe. nem na antiga nem na moderna. Eu a dedico ,8 todot,'homem que, apesar da idade. conserva jovem o cçração, . �
Era uma vez um fa�endeiro e caçador. chamado Mo.ti�jJ�

que' levava vida tranquila � frug�i; !'nm !c>U1\ mulher ... !"Ue 6'h: .�;
Maria, num lugarejo perdido nas moutanhsa, -,

..

.
-, 1\Um dia, vem a' saber que um �urso vaga pelos' ��,mpos.j(desertos dos arredores, onde rondavam" somente os ChiiC&18. Ma­

tias decide caçá-lo, apanha a espingarda e sai à 8U9 procura.
Procura noites e dias, sem nenhum resultado. U

I
, •• "'- _ " ICansado. resolve v�ltar para sua casa na vespera de l'latal .

qUllOdo, de repente; vê o urso a pOUCO!l passos 'dele, Era um!!. \1

fêmea; e a sua crie, respirando inocência. saltitava a seu ladO:,;
Ansioso por poupar o filhote, Matias apónta sua espin- II

garda, visa a mãe e afira. Mas erra, e o ursinho é ati=-gido
mortalmente. �

Abatida, Como se ferida �� alma, a �rl!a curva-se sabre � l�'
filhote,� lambe a ferida iii caminha a passos lentos, na e8per8nçà,
de que ele a siga. Mas, em breve, senttl o sôpro da morte,
afasta-se dolorosamente através da bruma e desaparece na nEobliD", J

Assim, nesta véspera de Natal, correu sangue inoce �. �sabre a brancura imaculada da neve.
"

.�

x x x

purante todo um ano, a ursa não apareceu mais poe�a
região. Não retornou senão quando se apl.'oximava c N ..L.. ;.
Alguns camponeses a' viram e precipitaram. se para prevcmir ..

Matias contra uma possível vingança. Sua, mulhel' iuquie?o�
implora-lhe quê abandone 'a caça; mas Matias não é homem!
de ceder. .

<

�

Na véspera de Natal. quando tadas, as familias pr�!>n!'8m
sua árvore tradicional, quando os vales repetem· os ecoi'l dos
hinos e. dOIl carrilhões, quando todo O povoado se apront� para
acolher o Menino-Deus, Matias pensa na'ur�a. Sai; firme!D�nte
deCidido' a matá· la.

Sua filha Maria o acompanha até a edrad� e ,qu.:s[' 1jeg�i­
lo. Para conseguir que �Ia volte, e,le lhe promete um ul'sinhó
como presente de f�stas. Satisfeita. ela retrocede. Mas Ia, !ma­
gem do delicioso presente dos s,eu� sonhoe 8 arrebata, e .,ia vai
ao en60ntro do pai, em vez de voltar para sua mãe. S!::u pai
vislumbra a ursa numa abertura 'entre duas rochas. No roúmanto
em ·que se apresta para atirar, sua filha, do outro lado, se

dirige para a ursa, cantarolando e fazendo drapejar um véu.
Ao ver a menina, Matias sentiu· se paralizado .1' perdido.

Se chamasse a menina, atrairia a atenção da urS6. Se atirasse.
arriscar s�- ia matar sua filha, como tinha matado 'o Wbot", da
uraa. Entrementes. a pequenina chega à frente da ursa que
vendo- a dela se aproxima. r

Matias se ajoelha. e se entrega a Deus. Fecha os olhos
diante de um espe'táculo cujo fim trágtco el .. já' prevê. Mas
quando os reabre, qual é, a súa estupefação ao ver a �rs8
acariciar ternamente a pequena Maria e depois transpo.rtá­
la e depositá-la na estrada antes de entrar novamente na

bruma e despaparecer na neblina!

Corre, então, o caçador para sua fil'ha, estreita-a contr�
o peito, chorando e agradecendo a Deus. Ela lhe conta seu·

encontro com a ursa, das suas brincadeira's, e depois, sus­
surra·lhe que a ursa não estava com o filhote e pergunta­
lhe onde ele podeI ia estar.

x x x

O.. hinos e os carrilhões rivalizam em sonorhhacia na

atmosfera alegre d.o povoado quaodo Matias, pensativo,
regressa a seu lar, trazendo nos braços sua filha reeoc·on-.,
trada €, na alma, um arrependimento angustioso, um remorso
doloroso e inusitado. Sua espingarda, ele 8 deixoU lá onde
mêses atrá�, correu sangue inocf>nte sôbrf> brancor. i...,..,,,,
<lulada da neve.

'
.

Todo O povoado canta. "Glória 8 Deus nas altur8s e

ptz na terra aos homens de boa vontade".

Nesse 'dia nasceu Jesus no coração de M�ti�s.

..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COR "'EIO 00 :�0RTE

Os Padres e o IAP'€ O [) F
'

d' V-d F' -1-'Tendo um sacerdote católíco de S. Peulo requeridO:O .. rerume a I a am I I a r
IAPC sua inscrição como contribuinte, o Instituto, estudando o 8S-

.

sunto, chegou à conclusão de que padre é empreqado da Igreja.
Esclarece O parecer: "A Igreja assalaria, disciplina o trabalho do
padre, marcando-lhe as tarefas e os honoraríos de sua execução, Sindicalismotem no à disposicão, oríeríts-o, pune-o. E não é Insólída li con­

cíusão: A Igreja recolhe, já contribuições de seus empregados lileigos - sacristão, arrumadores, empregados de limpeza e outros.
j 1v,re

É empregadora, pois; e como empregadora está obrigada a reco­

lher as contribuições de seus empregados - e, em consequência
do' padre - ao IAPC, consoante se verifica do quadro (quadro
de etívídades vinculadas aos Institutos de Aposentadoria e Peno
sões - art. 331), anexo ao Regulamento Geral da Previdência
Social, na parte ,relativa 80 IAPC".

Colhemos alguns conceitos
inquérito feito entre pais e ,filhos.

resultantes de um ,

É a ordem sapientíssima estabelecida pelo criador.
Por acôrdo com o Banco Que a família seja o ninho de amor. Serena,

Nacional de Habitação, o Insti- confiante, alegre.
tuto Americano para o Desen- Amor conjugal fiel, exclusivo, total, casto e
volvimento do Sindicalismo Li- '

vre dos Trabalhadores dos fecundo.,' Amor que tudo compreende- e perdoa. Amor

Estados Unidos, 'pôs a disposição que sempre aumenta, se purifica e se eleva. Sempre'
E conclui por: a) considerar os padres segurados do Ins- dos trabalhadores brasileiros a novo, alegre e brilhante .

• tituto como empregados da Igreja, em sen,tido amplo; b) submeter quantia de 23 milhões de dó-
o p�oces6,0 à con�idera�ão d� Conselho Diretor .d� Dep_artamento lares, destinada á construção

Amor que une totalmente os esposos. Chama a.

NacI.��81 de Prevídêncía SOCial através da gdmupstraçao central;
.
de casas para sindicalizados. n

: vida, novas criaturas, e continua unindo os esposos pera
c) oficiar 80 requerente dando-lhe conta do estado atual do seu completarem a obra da geração coma obra da educação
pedido de inscrição. humana e cristã.

,Qu�ndo os esposos se amam, também os filhos se,
sentem amados. Porque os filhos são o fruto e o reflexo
do amor dos esposos. v

Quando os esposos se ajudam reciprocamente,
também os filhos se sentem protegidos, compreendidos
e felizes.

O ambiente familiar, cálido .de amor, instituído'
por Deus, é decisivo para o futuro dos filhós.

Se falham o ambiente e a vivência familiar
teremos a juventude desajustada, revoltada' transviada.

Ninguém se engane. O matrimônio autêntico é
uma vocação, ascensão a dois. É uma conquista de
cada dia.

,

Para saborear o perfume divino 'do matrimônio e

da felicidade familiar, são necessários heroismo, oração,
e . preparação séria e adequada.

'

Pe. Frei Ambrósio' n

_...

Cerca de 30% dos 300 padres seculares da Arquidiocese
de S. Paulo já estão inscritos no IPREC, que foi intalado no

mês de agosto passado. O IPREC foi criado em 26 de novembro
de 1963, por uma assembléia de 112 bispos brasileiros reunidos
em Roma, para o Concilio Ecumênico. Nos termos de seu esta­
tuto, é uma sociedade civil, mútua, sem fins lucrativos e que
tem por objetivo a assístencta aos sacerdotes do Brasil.

As inscrições no' IPREC não são obrigatórias. Cada ins­
crito em S. Paulo paga ums cota de Cr$ 4,800 por mês, dos
quais Cr$ 1.200 pelo sacerdote, Cr$ 1.200 pela entidáde (paróquia)
em que trabalha e o restante pela C:uria Metropolitana..

(AGENCIA S.I.B.)

Mas, segundo o bispo auxiliar do cardeal Rossi (S. Paulo)
d. José Lefaiete Ferreira Alvares, o clero já possui' o seu insti­
tuto de previdência não precisando lançar mão dos beneficios dos
IAPs. Tratande-se do Instituto de Previdência do Clero - lPREC
- organizado nos moldes do IAPe, com a dupla finalidade de·
auxilio á velhice (65 anos) e á invalidez, devendo futuramente
estender seus beneficios a outros setores.

A criança, o adolecente, ordinàriamente devem se

formar no ambiente natural da família.

Sonegação
Fiscal
o delegado do imposto de ren­

da em Minas Gerais, sr, Jair Di­
niz Camargo, declarou que so­
mente no exercicio de 1965 foram
sonegados aos cofres públicos,
naquele Estado, a quanfia de 39
bilhões de cruzeiros. Afirmou que
conta com o apoio da's autorida­
des fazendarias e do Ministério
da Guerra, para a recuperação
dessa quantia. As investigações

. estão quase concluidas e' arrolam
mais de 1.000 contribuintes, no­

tadamente. figuras das altas ca­

v madas sociais.· �AG:ENCIA SIS)
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I' Lojas' Unidas L td 8. !
� �
� �
� Uma organização �
�' �
� para bem servir o norte catarinense �
.� �.
� ��
� Cumprimente sua distidte clientela, �
'� �
� �

� desejando FELIZ NA TAL �
� �

� A7t..70 'NOVO �
m e promIssor 1 v �

�
I

�
� , �
�
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I

Impressora Ouro
Ç1_gradecendo a

.

foi dispensada

Verde Limite da
pxeiecénaia, sempre crescente, que lhe

no decorrer, dêste
.

cumprimentaano,

seus amigos e favorecedores, desejando Çfeliz .Naia!
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Cine Teatro VeJa Cruz
�-:- A P R E S E N T A -:­

AMANHÃ • àl 14 hora. - censura livre,

CRI M E BORDO
AMANHÃ - ai 16:30 e 20,15 horal

DEU A 40UCA NO,'MUNDO
com Spenser Tarcy, �ilton Berle, Sid Caesar, Buddy
Hackett, A comédia das comédíss. Um furacão de 'gar­
galhadas. Há muito que o cinema não fazia uma 'comédía

como esta. Você ri do príncípío ao fim.

'DOMiNGO. ac 14,00 horal - censure livre

Moreninha do Taiti
DOMINGO· a. 16,30 e 20,,15 horas

Deu a Louca no Mundo
2a. Feira - al20,15 - censura até 14 anol • REPRISE

3a. Feira - a. 20,15 horaa

TU'RBELIÃO, DE SANGUE
com Stanley Baker, Guy Rolfe, Leo Mc Kern e Gordon

l' Jackson.

4a. feira. às' 2Q,15 horas

A Seita do Dragão Vermelho
com Chrístopher Lee, Yvonne Monlaur, Geoffrey Toone.
/

5a. fei�a - ás 20,15 horas - censura até 14 anos
,

AtômicoBombeiro
com Mário' Morp,no, Roberto Soto, Miguel Manzanp' e

Eliza Quintamilla.
Cantinflas em sua maior apresentação. Rir a valer

--................

'
....-

'

6a. feira - às /20,15 horas
'"

Quando Explodem as Paixões'
com Frank Sinatra, Gina Lollobrígtda, Steve Mac Queem

e Pster Laword;
\

Dia 1. de Janeiro - às 14,00 horas
\

Bombeirb Atômico
com Cantínflas.

,I

Dia 1. - às 16,30 e 2q,15 horas

'Sandokam' o-Grande
com Steve Reeves. Genevieve Grad, Rik Bsttsgtía e Mau-

,

ricio Pollí - Em cinemascope e 'I'echnícolor,

Dia 2 - às 14,00 horas

Sandokarn O Grande .'

Dia 2 - às 16,30 horas

Quando Explodem as 'Pai,xães
Dias 2 e 3 - às 20,15 horas

OS VI\TORIOSOS'
com Melina Mercouri, Jeanne Moreau, Rosanna Schiafino

Romy Schneider, Elke Sommer, Senta Berger, Vicent

Edwards, George ,Hamilton e Peter Fonda. ,

'As sei's mulheres mais desejáveis do mundo. No mais

sensaciónal e emocionante lilme do ano.

"pias' 4 e 5 - às 20,15 horas

MASCARA DO CRIME
, com Sabina Sesselmann, WUliàn Zyivestri e Hermianne

Bodl�ley.
Dias 6 e 7 - às 20,15 hor8s

Os Crimes de. Oscar' Wilde
com Peter Finch,'Yvone Mi�chell, James Masoo e John
Fraser - Os terriveis processos da Oscar Wilde, que

escandalizaram o mundo no século passado. n

A IDireção do

Cin,e Teatro V'era, Cruz
�

Cumprimenta "eu.t distinto" habituéeJ',

desejando-lhe" BOAS FESTAS DE NATAL

e um dNO NOvO pró"pertl e /,liz
'Wli' ,="

, \

Ato Institucional N••2 Sôbre O
'

"

adaptadO à CODstl- -,;,

.. toição do Estado Impôsto Territoriel
A Assembléia Legislativa do

Carlos Lorena
Estado aprovou a Emenda
Constitucional número três", O Imposto territorial rural, com a vigencia de Emenda

adaptando o Ato Institucional
'

Constitucional nO 10 e do Estatuto da Terra, perdeu seu carater :

número dois à Carta Magna de mera fonté d� receita para tornar-se o principal instrumento',
catarínense.: Doze artigos da da política de Reforma Agraria.
Constituição' tiveram nova re- Devido á d'emora do Instituto Brasileiro de R�forma Agrá-

'

dação. Nas disposições transitó-
ria em regulamentar sua cobrança e em tomar as demais medi­

rias, a matéria �revê que o.
das preliminares, ·'0 Governo, Federal .. viu-se obrigado: a atribuir

Governador e o Vlce-Govern�- 'aos Municipios, por- Decreto, a cobrança daquele imposto no
'

dor que. to�arem posse n,? dia, ,exercicio de 1965. Para o ano de 1966, porém; o' govêsno. se' está,
31 de janerro ,,_de 66 terao �s aparelhando para cumprir 8 nova legislaçãb. Os Decretos 55.891,
seus ma?datos encerrados a ,15, e' 56,79� regulamentaram 011 dispositivos do Estatuto da Terra,
de março de,1971. Reza tambem que interessam à cobrança do Imposto Territorial Rural (ITR) .e .'

que os a�uals, Vereadores po-
,a Instrução Especiàl nO. 1. do Ministério do Plànejamento, esta-'

dem continuar a perceber re- beleceu os detalhes da mesma. O Instituto Brasileiro de Reforma

I
muneração até. o fim; do man-,

Agrária (IBRA) ve'm realizando convenções de pref-eitos dê tojo

?ato,. em, quantia P?rem, nunca, ó Pais, informando-os sobre o assunto e preparando o- levanta­
inferíor a metade �Jxada pelos mento cadastral de tôdas as propriedades rurais. Há evidentes
Deputados Estaduats. n deficiencias nesse' trabalho, príncípalmente a falta de uma intensa

campanha de divulgação e' esclarecimento, que despertam o in-
, teresse dos proprietâríos e do público em geral pelo servíço de

'cadastramento. A falta de conhecimento, e, portanto, de coopera-
'

ção, por parte dos interessados,' poderá constítuír-se em sério,

obice à organização de um bom cadastro.

D� qualquer maneira, com maiores ,ou menores �E'ficien-,
cias não há dúvida de que no próximo ano teremos a cobrsaee

, • j

do ITR nas nóves bases, será útil, pois. &OS proprietário. rurais,
o conhecimento. de. como se efetúará O lan�amento do mesmo e"

'sua arrecadação, e como deverão proceder para preencher.88 de-·

clareções de propriedade.
,

Para' o c�l�ulo do imposto territorial rural, s.o censíde-
rados 5 fatores, 8 saber:

'

1°. - 0�2% do valor da \ terra nua';
2°. - um coeficiente de tamanho, que pode �ariar de 1

� ,

'

-,

Canoinhas terá
matadouro'

municipal
A .Câmera Municipal' acaba

de aprovar projbto de Lei
criando o Matadouro Muniçipal
ein 1966.

,

.

Será instalado no FrigorificQ
Canoínhas e até que a Prefeí­
tura Municipal disponha' de

instalações, prôprías destinadas
ao mesmo. O. Projêto de Lei
oriundo do Poder Executivo
teve' o aprovação de todçs . os

Vereadores. ,

-

É o seguinte o texto d� �Lei
'criando o Matadouro Municipal:

L E I: '

,

Art. 1. - Fica creado o Ma­
tadouro Municipal, com Séde
nesta cidade de Canoinhas, Es­
tsdo de Santa Catarina;

Art. 2 _; Fica autorizado', o'
Frigorífico Canomhas, SiA." 8
fazer funcionar -sua sala de
abate de gado, como "MATA­
DOURO MUNICIPAL", enquan­
.to não dispuser a Prefeitura
Ide prédio e ínstaleções próprias,
destinadas a este fim, ou até o

'momento qUI? julgar conveniente,
aos interêsses desta 'comunidade.

§ 1. - As determinações
desta lei,,', se circuscrevem ao,

Distrito da séde, ficando os

demais distritos para futura
regulamentação

§ - 2 Fica terminantemente
proibido no Distrito da Séde,
abate de gado caprino e ovino,
em Matadouros particulares,
após o Frigorifico receber, a'

aprovação do S.I.P.A.M.A., para
o funcionamento de suas insta­

�,açõ,es de ;ibate de gado.
Ast. :i. ,- O Frigorífico Ca­

noinhas SIA., durante o tempo
desta concessão, sujeitar-se-á às

exigências do, S.I.P.A.M.A. 00

(Serviço de Inspeção de ex:

Produtos de Origem Animal ii:
do Ministério da Agricultura),' g
cl'lbendo' ao m",smo Frigorifico lZl

a cobrança da' Taxa de Abate �
de gado a ser fixada pela Pre- lZl

feitur� 'Municipal. ,CQ

00
ex:
Cl

Art. 4. - Os infratores da

presente lei" ficarão sujeitos a

multa de 1'0% sôbre ,o valor do

produto que será apreendido
pelo Matadouro Municipal.

'_ Art. 5. - Esta lei entrará
em vigor, na data de sua pu­
bllcação, re,Vugadas as dispOSl­
ções em contrário, e também
na data em que o Frigorífico
receber aprovaç�o do SIPÁMA,
para o funcionamento' qe suas

iostalações ãe &baLe de g'ldo. I

Rural

a' 4,5;
, ,30; - um' c�eficiente de localização, que pode 'varilll" de)

1 8 1,6; '.
"',

_
�

/

,
4°. - um éoeficiente 'de ecndíçõea sóClais, que pode va-;

1.
riar de 0,3 a 1,6: " t'

, ·5°. - um coeficiente de rendimento economico, que po-'
de variar de �,4 � 'i.s, " ;

-Do produto desses 5 fatores resultará o imposto 8 se�
pago.. Passaremos a estudar cada um separadamente, procurandq
dar esclarecimentos sobre seu calculo. I

A taxa basica 'do'ITR é de 0,2% do valor da terra nual
declarado pelo próprietário e não impugnado pelo órgão compe-j J

tente (Estatuto dá Terra, art. 50). Em caso de impugnação serâ
.

usado o valor apurado em levantameoto cadastral' ou' o valor'
mínimo fixàdo pelo ,IBRA, para a Zona Tipica em que. se situ"
o imóvel (Decreto nO. !;6.792, de 26-8-65). O Decreto CItado er1.u�,
mera 'as benfeitorias cujos valores são eliminados pela expressã�
"tp.tra nua" e determina que .seja impugnado o valor declarado;
quando inferior àquele minimo. A Instrução Especi�l nO. 1', do
Ministério do Planejamento, fixa 08 valores minim()�J ppr ha, par� •

todo o territorio nacional Para esse fim, o País' ioprl.vidido em

242 ZODas Tipicas.,
'

;, \''i,'J ",; I

Se o valor declarado fôr inferior a es�e�":�Jp\Píós, o pro­
prietério ficará sujeito ,8 avaliação pelo IBRA. Se;>p,QÍ",,' qualquer,
circunstância que desvalortze muito es terras, seu và�()r real fô�
inferior 80 minimo fixado, a declaração, precisa ser 'i!)!!tificada é

comprovada. O exame do mapa mostra que, dificilménte, surgirã!),
casos em que o valor real seja abaixo do minimo fixado, pois
os -v-alores' da tabela já são muito baixos. ,"

,Deve-.se neclarar o .valor da propriedade total; terras im.l

pr,estáveis, qUe não figurarão no calculo do coeficiente de tama�

nbo, ou areas que gozem dé qualquer tipo de isenção" serão e:ll':'

c!uidas no calculo, mas deverão figurar totalmente DO valor, da

terre nua a ser declarado.
A tabela de valores minimos será reajustada anualmente,

de acordo' com os' indices de variação mónetária., podendo set
modificada por iniciativa do IBRA.

,

Na "Deélaração de Propriedade de Imóvel Rural", qpe
todo proprietárío rural deverá preencher (Estatuto da TeFra. Art:'
49, § § 2°. e 3°.), os dados referentes &0 valor figuram no quadr9
17, como segue:

"

,;,.i

, (Cr$)17 VALORES 0.0 IMOVEL
VALOR DA TERRA NUA (1)

Valor das construções
' (2)

Valor daa màquin8�. veiculos e implementas
agricolas -\ (3)

Valor dos equipamentos e instalações especiais (4)
Valor das culturas permanentes (5)
Valor dos animais

(Pecuária de médio e grande porte)' tf (6)
Valor das árvores de florestas náturáis
e plantadas i
SOMA DO VALOR DAS BENFEITORIAS

VALOR TOTAL DO IMOVEL

('7)
(8)
(9) .'

Atribua um valor atualizado à terra nu� despida de, t�
da!J 8S b?nf"itorias riicriroinsr!&s nos itens "2" a "'7"); e totalize,
de acordo com os titulos, o valor de cada grupo de benfeitorias.
Sobre o VALOR DA TERRA NUA incidirá a aliquota basÍca d�
0,2% (dois decimos 'por cento) do Imposto, Territorial Rural. v

(Transcrito do "Suplemento Agricola" do O Estado de Silo
Paulo oe 15/12165.)

"
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CORREIO DO NOR1'ID

perlamenteres da
Os meios políticos catsrínenses foram'

I'AR ENA"surpreendidos, sábado último; com as notícias
,,',veiculadas em nossa, Capital, segundo as quais, '

políticos idas cúpulas dos ex,PSD e UDN, estudavam
uma fórmula, 8 fim de integrarem o Partido .do
Côvêmo da República (ARENA) nêste Estado.

Em contacto com diversos �olíticos vinculados
às nuas grandes &gl'emiações' partidárias, tívemos
conhecímento de que o Senador lrineu Bornhausem,
ora na Capital,' evístára-se sábado último, com o

Governador Celso Ramos, tratando da integração
4efinitiva de parlamentares do ex-PSP e da UDN
naquele bloco revolucionário.
ii'.

Integração de ex-UDN e PSD na
a se empossar no próximo dia' 31 de janeiro.

Entretento, em tôrno dessa união, mostram-se
descontentes vários políticos ligados às duas grandes
correntes politico-partidárias.'

,

Com a concretização dessa medida, o ext.into
PTB será varrido do govêrno, pois que, segundo
palavras do líder da bancada petebísta

'

na

Assembléia Legislativa, deputado Ivílásío Caon, seus
Integrentes farão oposição ao govêrno Castelo Branco.

De outra parte, soubemos E' colhemos 8 noticia
de que a bancada da extinta UDN na Assembléia
Legtslatíva, aderiu em pêso à "ARENA", com

exceção de três' parlamentares, que se encontram
ausentes da Capital. I,

Segundo se apregoa, com' essa união de
situacionistas e <oposícíonístes, caberá à extinta
União Democrática Nacional, três' Secretaries de
Estado, na composição do nôvo Govêrno do Estado,

, Aguardemos,
'cimentos.

pois, marcha aconte­
v

a dos

Brasil a OEAe
.

,

por Nicolas Soer

Especial para "Correio do Norte"

Dia 17 a 30 do mês de- novembro passado reuniu-se no

Rio de Janeiro a II Conferência Interamerfcana Extraordinária,
que eonssgrou mais uma vez li liderança continental do Brasil.
Isto, por duas razões. Primeiro, porque seus .resultsdos posítívos;
eonsubstencíedos na aceitação unânime da Ata da Guanabara' e
da Declaração Econômico-Social do Rio de Janeiro traduzem a

-sntória, de iniciativas e esfôrços brasileiros. Segundo, porque os

discursos nela proferidós por nossos líderes políticos e diplomá­
ticos

.

� o discurso de inauguração
'.

do' presidente', Castelo Branco
� o discursco de encerramento do chanceler Vasco Leitão da
Cunha: pela sua coragem, pela sua lucidez, pela sua concepção
àrrojsda, moderna, e esclarecida, verdadeiramente progressista -

sem aspas - Indicaram o rumo que a Organização dos Estados
Americanos terá de seguir forçosamente no futuro, se' realmente
quízer aprimorar o sistema ínteramertcano, coíoçandc-a à altura
da sua. missão histórica e, armando-o com aqueles "mecanismos
adequados" que o tórnàrão capaz de garantir, eficazmente, a- se-

gurança coletiva das Amériç8�. '

,
.

,
.

' \

.

Por essa razão, partílhamos do justo orgulho do chance-r
ler' Vascq Leítão dl;1-Cunga, que em seu discurso de encerramento
�e congratulou com .a II 'Conferência Interamertcana .que .termi­
nava seus trabalhos "possuída da convicção de que se constituíra
em legitima afirmação da fôrça do sistema interamericano e do
desejo, que a todos nós anima, de torná-lo mais eficiente e ade-

. qUado .

às contíngêncías \ 'de nosso tempo". Foi uma tomada de
consciência das Américas.

Mas as grandes. vitórias concretas e construtivas desta

pltima, conferência da,OEA, são indiscutivelmente, a Ata da Gua­
nabara e a Declaração Econômico-Social do Rio· de Ja";'
aelro.

O primeiro documento traduz um grande e bem sucedi­
do esfôrço no sentido do "reembasamento" - a palavra é de um

ilustre diplomata brasileiro .. de todo o sistema interamericano,
pela readaptação das suas estruturas 'jurídicas às condições con­

temporâneas do nosso tempo, mais ou menos nos quadros em

que' funcionam sistemas do mundo moderno tão importantes
como ·e ONU, a UNESCO, a NATO e 8 Comunidade Européia,
cujos membros se reunem em sessões anuais E! que dispõem de

órgão legislativos e executivos, com atribuições amplas e ramífí­
eadas, tendo suas sédes permanentes dístribuídas entre as diver­
sas capitais dos países-membros. Espera-se que neste quadro
8urj� também em tempos normais, e não apenas em momentos
de crise, um consens,? geral interamertcano, que seja mais do que
o resultado da indefinição, do imobilismo, do ostrocismo. de um

"gentleman's agreement" para que não se toque nos tabus da

ideologia ,8 da política, ou de belas abstrações e do jurtdícísmo
tão caros as "elites" latino-americanas e que, durante os' 75 anos

da ihístóría da OEA, encheram as inúmeras "declarações" e "atas"
de 'verbosidade sonóra, mas vaga.

.

. Outro êxito, talvez mais modesto, mas ainda um êxito,
foi - repetimos - a Declaração Econõmico-Social do Rio de
Janeiro que entrosa na Carta os princípios que se tornaram

,vitoriosos em conferências tão importantes como a de Bogotá e

'8 de Punta 'del Este, "dando fôrça normativa aos ideais de

'desenvolvimento com justiça social". A "Aliança para .o Progresso"
assim, faz parte. do próprio sistema interamericano, tanto mais

:quanto o presidente Lyndon Johnson, declarou que este, magnífico
'programa. de ajuda mútua será prolongado além do prazo de 10
anos originalmente fixado.

,.
\ Do ponto-de-vista da evolução histórica e política do

:slstema interamericano, também, os discursos dos nossos líderes
tiveram uma importância extraordinária na medida em que,
',baseados nos conceitos· contemporâneos da não-intervenção, da

'agressão e da autodeterminação, submeteram à ponderação dos
nossos irmãos latino-americanos a necessidade da criação de uma

Fôrça ltiterl'mericana de Paz permanente. A interv!'!nção, no

dizer do presidente Castelo Branco, não se confunde com a

:contra-i,nt.ei"ve8ção. E a autodeterminação. do povo não se con­

funde CO[Il, a .autodeterminação de ,um só partido político - o

comunistal.\ 'Como também a agressão inclui as guerras mais
modernas: � revolucionária, a de guerrilhas, a subversiva, a

psicológjca,' l,com que ,8 potência cO,munista pretende estender sua

zona influência ao nosso continente. O presidente Castelo Branco
: ainda falou discreta, mas clara e incisÍ\7amente, na necessidade
'da criação ,de' "mecanismos eficazes de decisão coletiva e ação
'conjunta".IMas o chanceler Vasco Leitão da Cunha encareceu a

'necessidade de que o "assunto em tela - 8 Fôrça Interamerica­
na de Paz - continuasse 8 ser judiciosamente ponderadq pelos
'mem'bros da órganização". n

.

A p818vr� de ordem pera 8 futura evolução da OEA foi

portanto, proclamada. Foi o Brasil revolucionário que. a proclamou.

Empregado deve
o 13.0

"-

mes
• •

jsneuo
RIO, 20 - O Departamento

de Previdência' Social do Mi-'
nístérfo do Trabalho informou
que o parcelamento do 13. sa­

lário .para pagamento antes. do

período de férias do empregado
.

deverá ser pedido por requeri­
mento' até .o dia 30 de janeiro"
de cada ano. Acrescentou que
no caso do empregado nãó re­

querer a medida ,neste prazo,
não lhe advirá nenhum prejuízo
pois receberá o 13, integral e

normalmente até o mês dto de­
zembro, muito embora perca o

direito de exigir a primeira
parcela .para o seu período de
�riM. 'v

IPM 'contra

Negrão
•

vai
•

prosseguir
RIO, 2Q -- O sr; Negrão de

Lima será mesmo indiciado, ao

,que sé informa, no IPM do
Partido Comunista, devendo o

processo que o incrimina ser

destacado do corpo do inquérito
para ser remetido, em face do

fqro especial que '. favorece o

governador da Guanabara ao

Superior Tribunal MUitar.
"

De ,outra' parte, o coronel
. Ferdinando de Carvalho perma­
necerá, até o fim, come encar­
regado daquele IPlVf, por reco­

mendação expressa do ministro
da Guerra' 80 comandante do I

\ Exército. E na primeira quinzena
de janeiro concluirá o seu rela­
'tório, apresentando proves da

passividade do H. N@glrão de

Lima, diante da contra-revolução
bem como acusando-o de re�
presentar,

.

no govêrno caricoa
os interesses do sr, Juscelino
Kubitschek,

Duas Pa.rtes
O inquérito será desdobrado

em duas partes; a primeira, em
que figuram corno acusados d�
auxiliar os comunistas os srs.

João Goulart, Juscelino Kubits­
chek e Janio Quadros, irá psra
a Auditoria Militar; a segunda,
envolvendo o Slr. Negrão' de Li­

ma, irá para o STM. No pri­
meiro caso os indiciados, por
terem seus direitos poiiticos
cassados, não gozam de foro.
especial.

-I

OSL últimos depoiinentos estão
sendo tomados pelo. coronel
Ferdinando de Carvalho, que
juntamente com o coronel Por­
tela, encarregado do IPM do
ISEB, serão os primeiros a

concluir 'a sua tarefa. Por sinal

.. que os priI;lcipsis indiciados n�

inquérito do p� ttmbém estâo
,envolvidos no I? � i do ISEB v

Dezembro sea. grandes
prOblemas de crédito

Pela prímeíra vez nos últimos cinco anos, observa-se um

mês de dezembro relativamente calmo. Isso não significa que
tenha desaparecído os problemas habituais; apenas as dificuldades
agúra são menores.

'

Para as emprez as e problema principal de .dezembro
sempre foi o de obter maiores créditos a curte prezo para enfren­
tar as despesas mais amplas decorrentes do 13 salário dos custos
mais áltos e da expansão de vendas, O fenomeno repete-se agora
porém com muito menor intensidade..As necessidades de obten­
ção de financiamento a curto prazo são menos intensas e decor­
rem da menor progressão inflacionária. O aumento dos custos de
de produção não foi tão brutal como os de 1963 1964. Os acor­

dos salariais foram feitos .em bases menores. Não houve aumento'
de despesas fiscais como no ano passado. Além disso, 8S medidas.
antiflacionárias obrigaram 8S empresas a adotar diretrizes mais.
cautelosas no decorrer do ano, e dessa forma, elas puderam no

mês de dezembro contar com disponibilídades maiores para en-:
frentar os encargos futuros. E certo q1;le nas próximas semanas

a procura de financiamento a curto prazo deverá aumentar.
Todavia não se repítírá o problema premente de 63 e 64., '

Assim, os efeitos" inflacionários que no passado se refIe.'
tíam sempre no primeiro trimestre do sno seguinte, gerados por,
tal situação, .não deverão ocorrer em 1966.

.

v

Govêrno
'aumentar

- .

nao mais

o 'salário
PORTO ALEGRE, 20) - o ,feito com muito sucesso n08

ministro Perachí Barcelos decla- meios trabalhistas. Disse que os
rou nesta capital que o salário acôrdos estão sendo feitos em.
mínímo não será modificaào no

momento. Acrescentou que o

govêrno está dando preferência
aos scôrdos salariais em base
amigáveis, o que está sendo

, .

mmimo

bases reais e, que ele como mi­
nistro do Trabalho, está bus..

cando melhor diálogo entre
trabalhadores e .empr ..gados. v.

o Progress"o'
jstos técnicos complementando
recursos, crçamentários brasi­
leiros. Os empréstimos serão
fornecidos para suprir Q falta
de recursos, para programas de
assistência técnica. (Agêncía
SlBJ v

Alianca paraI o Conselho�de Assistência da

Aliança para à Progresso -

CONTAP -- baixou sua primei­
ra Instrução, determinándo que
os recursos da conta especial
no Banco Central sejam apli­
cados no -fínancíamento �de pro-

o Papa condena o
•

comunismo
Em audiência especial a pre­

lado!" latino-americanos, conce­

dida dia 24 de novembro, o

Papa Paulo VI declarou que o

comunismo "é a mais nociva
de tôdas as fôrças que atuam

contra o desenvolvimento eco ..

nomlco e social da, América
Latina' e cujos programas para
o progresso humano não passam
de um mito". Disse, ainda o

Sumo POàtífice que o comu­

Dismo "procura e prepara a

revolução violenta como único
meio de resolver prôblemas" e

que, "o
•

ateismo marxista está

presente na América Latina,
ativandQ a propaganda por to­
dos os meios, prop�ganda que
,ameaça a unidade espiritual do

I
Continente, causa incertezas e

dúvidas, provoca de&confianças

contra a Igreja Católica e' con­
funde as pessoas de boa fé.

(AGENCIA S,1.:8.)

Fundo
do BNH

. Segundo informação prestada
.

'pelo ministro da Fazenda, sr.

Gouveia de 'Bulhões. à -Camara
Federal, o Banco Nacional de
Habitação possuia até agosto
último disponibilidades em con­

ta corrente e dinheiro em caixa
da ordem de Cr$ 21.157.228.602,
sendo que s6 na conta de mo-

-vimento, no BSDCp do· Brasil.
possuis Cr$ 16.432.427.124. (A-
gência 8.1.B.) v
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CORREIO DO NORTE.

o carvão ingressa
na riqueza nacional

Aplaudido por uma assistência de técnicos, professores
estudantes, jornalistas e homens de íudústrta, o CeI. Lauro da
Cunha Campos, Presidente da Comissão do Plano do Carvão

�.?ci?nal, disse, numa entrevista, que, "coordenando o ciclo eco­

�?rn�CO do Carvão desde a pesquisa até o consumo nas suas

diversas finalidades, 8 CEPCAN tem dado 80 País novas fontes
de enriquecimento e produzido um desenvolvimento autêntico

, I

�ormente nas regiões onde êle é produzido". Formado em di­
versos cursos especializaos, inclusive, o de engenharia militar,
�ois o Presidente. da CEPCAN é coronel do Exército, antes de
éssumir a Presídencía em abril de 1964 foi representante do
Estado Maíor .das Fôrças Armadas como Conselheiro do Plano
?o Carvão, defendendo teses e apresentando sugestões, algumas
delas hoje Em plena execução, pois, áfirma "ser

J

o problema car­

�onífero de complicada solução, mas dividida nas diversas êtapas
essa solucão já vai abrindo novos caminhos e novas fontes de
rtquezs já �uxiliam o progresso nacional"..

Seguindo para o . Rio. depois de uma série de
contactos visando dar os últimos 'retoques na organização do 2.
Simpósio Nacional do Carvão realizado nesta Capital entre
28 de Novembro e 4 de .Dezembro, sendo que neste' dia a sole-'
ne sessão de encerramento se fará na didàde de Crisciuma, de­
*ominAda a "Caoital do Carvão". O Presidente da CEPCAN
.jjisse sínda que dentre outros, deverão participar do conclave 8·

$OTELCA, eNS, CELESC,. BDE, FIESC, Sindicato dos Minerado­
res, Sociedade de Assístêncíe aos' Trabalhadores 'do Carvão que
é financisda pele Comissão, EFTC, C'NAE, Eletrobrás; Aços Finos
Piratiní, CEEE gaúcha, Centro de Pesquisas do RGS, aam das'
mais altas autorídades tais Como: os Ministros das Minas e Errer­
gia, do Planejamento, Presidente da Eletrobrás, Temos promo­
vido diversos empreendimentos de vulto, visando dar consumo

t;ltil 80 carvão produzido em Santa Catarina que contribuíu com

60°/0 da producão nacional. Paraná e Rio Grande do S111.
'

..
-,

-
,

\
.

I Com êsse propósito, patroclnsmos não só a construção
I (te usinas geradoras de termo-eletricidade, como também fábrica
de fertUizantes, síderúrgíces, etc.".

i Para o Simpósio do Carvão, já faliam organízadas díver­
sas comíssõeé técnicas e meses' redondas. G�ólogia,' Lavra e Be­
neficiamento; Transportes e Termoéletricidade;... Corboquímíca e

Metalurgia; Segurança Higiene do Trabalho e Assistência Social.
A direção da CEPéAl')' em S.C. está entregue ao CeI. Engo.
loão Luiz da Cunha Costa. Assessorando o Presidente' CeI. Lauro
da Cunha C8!npOS, o, Engo. João Luiz declarou que Crisciuma '

ídealízou a sua primeira festa do carvão, patrocinada pelo Rotary
Cíub daquela cidade. '

_.
Na oportunidade, informou, será eleita a Rainha do Car­

vão, numa promoção que visa congregar na, oportunidade a

família dos mineiros e mineradores. v

I-

Não áanifique as
.

sfnaãzaçôes,
Elas custaram seu dlnhelro e foram feitas

-

:para sua segurança. , ..

�olaboração do, Clube < dos
I

Amigos•.

I N DO ST·RIA S
TRICOL,IN

REUNIDAS
s. A. �

Edi1�1 de CQDvocaçãp
, Ficam convidados os' acionistas da firma INDÚSTRIAS

REUNIDAS TRICOLIN S. A., para uma Assembléia Geral Extta­
ordinária a se realizar no dia 28 de dezeinbro de 1965, nos Es­
erítórioa da mesma, nesta cidade, afim de '�deliberar sôbre (I

seguinte ordem do dia: .
.

8) • Venda ou incorporação dos bens da Sociedade ou

dissolução simples, com pagamento em bens;
, ,b) - Eleição _de novos Diretores, com poderes amplos,
inclusive para outorgar a escritura dos bens ímóveís da Sociedade;

c) � Outros assuntos que possam interessar.

Canoinhas, 18 de Novembro de 1965.

Elisabeth Reiser Heimbeck
Diretor Presidente 1 v

'PreFeitura Municipal de
EDITAL

.

'-t
(anoinhas

De ordem do Exmô Sr. Prefeito Municipal, torno, público.
que durante o corrente mêe de dezembro. le procede nesta Tesou­
raria e n81 Intendêocial Distritai' de Paula Pereira, Felipe Schmidt
e Bp1tt Vi!t� do Toldo, a. cobrança d('JI eeguintes impoetos:

a) • Imposto _I indústeia e profillõel (40 trimestre)
b) - Imposto de Licença (4 trimestre)
O. coatribuinte que não efetuarem leUI pagamento no pra.

ZO acima mencionado, esterão sujeitos a multa de acôrdo com 8 lei
eu, vigor.

Canoinha, 6 de dezembro de 1965.

VIST O
Dr. João Colod'el • Prefeito Municipal

Clemente E. Pi�c,;g5I'ka • Tej,uuceii'U MUJlÍciQlil

Ministério da' Educação e Cultura'
Campanha Nacional de AlImentaç;lo E�colàr

Campanha dará merenda a escolares' em férias.
Esoelares de diversas regiões

do país serão beneficiados com

a distribuição da merenda e

almoço escolar no proximo
período de férfas, essa 8 deli­

bersção tomada. pelo GeD.
Pinto Sombra, Superintendente
da Campanha Nacional de Ali-

. menteção Escolar, do Ministério
ds Educação e Cultura, que
determinou' fossem procedidos
estudos e elaborados programas
visando o atendimento de esco­
lares de mais 'setores, DOS

"mesmos moldes que vem sendo
adotados no Rio Grande do

Sul, Santa' Cata�jna, Paraná,
Espirito Santo e outros Estados,

ser atendidos setores do interior
baiano, abrangendo mais de 17
mil escolares beneficiados pelo
mais recente convênio firmado

pela Campanha com a FAO,
através do Programa "Alimen­
tos para a Paz", e 1:\ Comissão
do Vale do São Francisco, e

ainda outras zonas .do norte,
nordeste e Brasil Central, onde
as camadas populacionais apre­
sentam índices de baixo nível
econômico..

municipais, entidades particula­
res. e'de todos quantos o de-'

sejarem, c-Ó;

A alimentação a ser distrh;
buída será à base de arroz, �

.

chocolate, café, farinha, trigo'!
bulgor, suplementado com frutas'

,

vegetais e outros alimentos in- ,I

dispensáveis à composição de,
uma refeiçao balanceada.

.

Objetiva o' programa, tendo
em vista, em muitos- casos, não.
s6 a precária situação ftnan-

. celra dos pais e responsâveís
pelas crianças, com ia eseasséz'
� dificuldades na aquisição «te;
alímentos, manter o estado:
fisíco e mental das mesmes­
adquirido com li alimentãç�.ó,
que; Ihes foi servlda durante' n '

perfodo .de aulas. v:

Como nos programas levados
a efeito _pel6. Campanha durante'
o ano letivo, . a distribuicão da
merenda' e almoço nas fértas
contará CÜÜJ a sjuua de "Ali­
mentos para 8 Paz" a colabora­
ção dos govêrnos estaduais e

Segundo os planos da Seção
Técnica da' Campanha, deverão

".,.,-p'. fi....,..",·· P?N
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Para passeio ou trabalho, cidade ou pampo, rodovias ou atalhos há sempre um veículoWillys '66
feito sob medida. O trabalho é só escolher: AERO-WI LLYS - elegante, robusto e confortável;
GORÓINI II, econômico, ágil e versátil; RURAL (3 modelos), tração em 2 ou nas 4 rodas, para
o trabalho ou passeio, no campo ou na cidade: PICK-UP "JEEP", tração em 2 ou nas .4 rodas,
'ideal para o transporte médio: UTILITÁRIO "JEEP" UNIVERSAL (3 modelos), o mais cõnhe-:
'cido e provado no mundo inteiro..

'

VENHA CONHECÊ-LOS, EXAMINAR OS INÚMEROS APERFEiÇOAMENTOS MECÂl'lIlCOS (E AS NOVAS
CÔRES, É CLARO),

.

'.

Humenhok & ei'a.· Ltda.Basilio
Rua Vidéil Ramos, 209 CANOINHAS - S. C.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1965:
Fim

Balanço
de Ano
Alexandre Moreira

Chegamos ao fim de 1965 e,
' do, então, o govêroo a adotar

naturalmente, somos levados a medidas enérgicas no' setor
,fazer um balanço do ano que econômico-financeiro, ínelusive
termina, perguntando se os através da criação de estímulos
resultados 'foram' satisfatórios, fiscais, o que produziu resulta­
se o Brasil avançou ou recuou , i dos imediatos, tranquilizando,
se podemos ter esperança ou, novamente a Nação. Outras
apenas devemos esperar o pior. crises surgiram (o.u foram pro-

, vocadas?), mas felizmente nêsseNosso dever de iornalista, já: setor, o govêrno tem homens
, nos levou a formular as mesmas 'I de 'grande capacidade e extrema
indagações há um ano quando "

coragem, que têm sabido con-
expirava 'o 19'64. Escrevíamos,' duzir a nossa economia pára o
então, que o fato principal da-

'

caminho certo, o único adznis­
que]e ano fôra a Revolução de \sível nas -atuaís _ ctrcunstâncías,31 de março e, depois de con-

siderações sôbre o. significado E ,verdade que'o custo de
desse movimento de salvação vida se elevou acíma das pro­
nacional, afirmávamos: "O que visões oficiais. Mesmo sssim, os
todos nós precisamos é de calma resultados foram amplamente
e confiança. Vamos esperar satisfatórios e, tendo em vista
mais um pouco e, despedindo- inúmeras medidas postas em
nos d)e 1964, entrar confiantes prática, é fora de dúvida que a
em 1965, que será um ano de estabilízaçâo virá, queiram ou

particular importância para a não os ini,migos do govêrno.
solução dos problemas internos Com isso, o beneficiado será o

que afligem o País. ' Vencido o. povo, que tem, suportado em

inimigo maior que ameaçava a sua própria carne todos os
nós todos, esperemos que 1965 ,efeitos de desmandos pratica­
possa marcar um período de dos por govêrnos que vinham
estabilização e de consolidação arruinando o país .há dezenas
dos ideais revolucionários". de anos,

Exatllmente, estabílízsção Quanto aos ideais revolucio-
e consolidação dos ideais revo- náríos, sua consolidaçáo agora
Iucícnárícs foram as 'duas metas está mais próxima, depois que
...;visadas em 1965. Cons.eguimos o. govêrno baixou o Ato Insti-
atingi-las? Vejamo@. tucíonal n, 2, pondo fim a uma

Um exame sério da situação série infindável de provocações
econômico-financeira do País e de crises suscitadas por íní­
permite-nos �firmar que a meta i migos declarados do, nosso país.
da estabilização, embora ainda, O, problema político ainda é
não atingida está Q viste. Neste I complexo e exigirá muito tra­

aspecto, o ano que termina balho dos responsáveis por seu

marcou uma luta duríssima em caminhamento, mas uma coisa

que, o governo sofreu víoléntss I ficou provade: o Govêrno não
criticas, .sem contar a verda- aceita provocações, especial­
deíra chantagem que grupos mente partindo de políticos que
econômicos descontentes prati- sempre engordaram à custa de
caram contra a políeíca oficial, favores oficiais.

t, tentando sensibilizar 8 .opínião
pública com dados falseados Em resumo, 1965 foi um ano

sôbre o desemprego. ISso ocor- postivo, no qual" o Brasil cami­

reu em meados deste ano e,
nhou bastante, caminhou 'de­

em certo momento, à campanha pressa e pelo caminho, certo. I
chegou ta írnpressicnervobrtgan- (Agêncià Planalto) n

Instituto de Aposentadoria e Pens6es
aos I.,dustriários (IAPI) ;I'

A V I S O
/

o Instituto de Aposentadoria e Pensões, dos'
'lndustriários (IAPD, avisa aos, Empregadores em atrazo
com o recolhimento das contribuições, que os débitos
anteriores a julho de 1964, recolhidos até 31 de janeiro
do próximo' ano, ficarão dispensados da CORREÇÃO
MONETARIA e as multas sofrerão redução de 500/0.

Canoínhas, 17 de dezembro de 1965. n

Mauro L. Pinheiro Fiscal

NOTAS
E'SPARSAS'
Aniversariou-se dia 17 último

o Tte. Cêl, Ovidio Souto, da
Silva, diretor do Campo de I Ins­
trução Marechal Hermes. O i.
lustre mtlitar passou seu nata­

l�cio em Curitíbs e no seu reto�no
foi homenageado pelos seus co­

mandados e amigos.
x x x

Mas um canoínhense colocou
grau, domingo, último, na Uni­
versídade do Par.aná. Trate-se
do jovem advogado dr. Dirceu
Cordeiro, filho do casal, sr.

Dorgelo Cordeiro e exma. espo­
sa, Dna. Carolina Cordeiro,
'ag.o.ra residente em União da
Vit,ória. '

x x x

Também compareceu a ho­
menagem oferecida 'ao sr. Luiz
Damaso de Miranda, sábado
ultimo, na sede do sextão, o sr,

Gabriel Colares, residente em

Itajey.
x x x

As novas formandas do Cole­
gio Sagrado Coração de Jesus
que foram em visita ao, Rio, no

seu retorno, partindo de Nossa
Senhora da Aparecida, fizeram
uma direta de 20 noras de

viagem.
x x x

\ '

O jovem 'engenheiro, dr.
João Alberto Nicolazzi, está
atacando com todo o vigor o

novo acesso para a ponte do

Butiá; no município de Mafra,
ponte construída ainda 'no go­
vêmo Herfber+o Hülse e que
só agora será utilizada, graças
ao' açerto final de desapropria-,

ção feito pelo DE.R. local -e o

dr. Tímotheo .Moreíra. O trafego
pelo local deverá ser aberto
até fevereiro próximo.

x x x

A localidade de Rio dos
Poços também será beneficiada
com um parque infantil conse­

guido _ graças aos esforços do

Dep. Aroldo Carvalho.
x x x

'Três grandes bailes marcarão
8 passagem para o. novo ano

em Canoinhas. Clube Canoí­
nhense, Sociedade Beneficente
Operária e Salão Bechel estão
em grandes preparativos para
a grande noitada. Para o natal,
amanhã, só ttoremos baile no

Salão Bechel.

x x x

-O sr. Prefeito Munícípal, dr,
João Colcdel, ofereceu na noite
de terça feira últíma, na Chur­
rascaria Rodoviária, uma grande
churrascada a o Legislativo
municipal, quando muitos dis­
cursos aconteceram.

Paróquia Santa Cruz

'[rI Chegando ao feliz término de mais um ano, o Pad�e�
Vigário, em nome \ da Par6quia da Santa Cruz, deseja ao

, povo de Canoinha!l as_ mais escolhidas bênçãos, do Deus'
Menino' e sente-se na obrigação de agradecer a todos que
de qualquer forma ajudaram durante -o ano de 1965 a

construir a Comunidade Paroquial de Cristo Rei.

Augura, pois; aos Sacerdotes, que ,na Cidade e no
Interior deram o seu testemunho de fidelidade, as bênçã'os
do Sumo Sacerdote; às Religiosas _

de Nossa Senhora
Auxiliadora, de São Vicente, das Franciscanas da Santíssima
Trindade e das Irmãs C8tequistas, a alegria do Divino
Espaeo; aos Irmãos Maristas o' encorajamento do Bom
Mestre; às abnegadas Professaras, pela fidelidadé na Educação
da Fé de seus alunos, a proteção especialíssima do Amigo
dos Pequeninos, \ à Pia União de Santo Antanió. ao

Apostolado da Oração, aos Congregados Marianos; às Filhas
de Maria e' aos Cruzadinhos, por tudo o que fizeram,
fugindo à publicidade, em' prôl da Pobreza material e

espiritual' de n08SOS irmãos, a Recompensa, que vem do Alto;
aos integrantes do Coral Santa Cecília a perseverança
Daquêle que ê o Esplendor do Pai; e, finalmente. a todos
que deram sua generosa contribuição e colaboração o "Deus
lhes pague"!

Ao Deus Remuuerador demos tada' a g16ria!

�
O Vigário: Frei Henrique M,-�eller, O. F. M.

cd)
x'

Câmara Municipal de" (anoinhas
Mensagem de Natal e Ano Novo
Quando mais um natal desponta em meio a convul­

são humana, assimilando na longa estrada do tempo mais
um élo daquele que nascera. para salvar a 'humanidade';
quando mais' um ano tende' a expirar para dar lugar a

outro, a Câmara Municipal de Vereadores de Canoinhas,
através dé seus representantes, associando-se às comemo­

rações alusiuas, cumprimenta' as autoridades constituidas
e. o povo em geral, tormulàndo os melhores votos de Feliz
Natal e Prôpero Ano Novo.

'
'

Câmara Municipal de Canoinhas, em 20 de dezembro
de 1965.

Ney Pacheco de Mirànda Lima
Clementina Píeczarka
Nilton José Bayestorff
Pedro dos Santos Corrêa
Brsulio Ribas da Cruz
Francisco B. SIqueira

José Tokarski
Alfredo de Oliveira Garcindo
Guilherme Prust
Ewaldo Zipperer
Jusé Stockler Pinto
Benedito Th. de Carvalho Netto
João, Alves Rocha-

"

Hoje, a partir das 14 horas,
na SBO, distribuição de pre­
sentes para as crianças pobres,
aimpática e humana promocão
do Lions Clube ae Canoinhas.

Esteve em nossa cidade na

semana, o sr. Ipener, Picolli, um
dos sócios da grande empresa
de transportes, Nossa Senhora
da Penha.

x x x : x x x

Ó técnico' veterinário, sr. Si:­A ano de 1966 já ás portas zenando Ribeiro da Silva Filho,será, como os demais, o ano
que fez um curso intensivo em

das esperanças. Segundo previ- Florianópolis, 'fará um estágio
sões catt'gorizadas., será mesmo em jllnelro próximo, Yem Con­
o ano do acordar de Canoínhas. córdia, nas Organizações Sadia.

.

Novo e jovem Prefeito disposto x x x ,

a dar tudo por uma nOV9 E com esse número, o derra-
Canoinhas. Funcionamento do" deiro do ano, aproveitamos o

Frigorifico e emancipação eCfl- ensejo para levarmos a todos
nomíca de tóda a n:gilio nossos lEi�,JTes e amígcs, 09

Grandes construções em vista: nossos sinceros votos de um

Farum, Escola do Comércio, feliz 'e alegre natal e um 1966,
DOVO hotel -e cinema e também cheio de saude e prceperídade.
8 piscina do ElitE', entre as eis que só voltaremos, em ja- '

, principais.
'

neiró, dia 8. v

®®®®®®��®®@®®®®®®®®®S®®®®S�®®®®®®®®�®�®.8®�®®®®�
i Para o Natal � I� ACEGIJIA i! Para o Ano Novo' I
,� P'ROSPEIJIDADE I� Para sempre @

� FE.cICIDADE I
I Deseja -I
I . Casa. Schreiber I
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